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6ofertas de formação
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MEMBRO DA

Artur Diogo,

Gestor,

36 anos

Ainda existe, mas cada

vez menos. A economia

é cada vez mais impre-

visível, pelo que os pre-

ços, na grande maioria

dos produtos, são ajus-

tados para cima ou para

baixo, no dia a dia. As al-

terações de preços no

início do ano aconte-

cem mais em situações

de mercado próximo de

monopólio.

Artur Lucas,

Agente da GNR,

42 anos

Embora não concorde

com os aumentos, acho

que são inevitáveis face

à atual situação.

Verónica Serrano,

desempregada,

24 anos

Por enquanto ainda não

notei, mas claro que as

dificuldades estão à vis-

ta e as pessoas sentem

estes problemas.

No início do

ano é habitual

haver aumen-

tos nalguns

produtos. Já

notou isso?

Concorda ou

não?

InquéritoABRAÇO

Marocas, jogador do Sport Benfica e Castelo Branco é o melhor gole-

ador da Série E do Campeonato Nacional de Seniores. Marcou o golo

da vitória da sua equipa frente ao Sertanense. Eufórico correu imedi-

atamente para aquele abraço a Jorge Gonçalves (Setúbal), velha gló-

ria da coletividade encarnada e atual dirigente. Pelourinho registou

o momento feliz que viveram! O goleador e a velha glória.

1 - A BOLA DE OURO – A NOVELA chegou ao fim e Cristiano

Ronaldo foi o vencedor. Conseguiu. Foi reconhecido como o me-

lhor do mundo em 2013. Com justiça. Lutou por isso e conseguiu.

As lágrimas emotivas compreendem-se.

No ano de 2013 nenhuma crise conseguiu abalar a progressão

e o desempenho exemplar de Ronaldo quer no seu clube quer na

Seleção Nacional. Portugal emocionou-se com ele na hora da

consagração pois reviu o capitão que, nas horas decisivas, soube

encontrar e mobilizar as energias necessárias para garantir a pre-

sença de Portugal no Mundial do Brasil.

O galardão enche de orgulho o vencedor mas é também

um estímulo para Portugal e para os portugueses. É possível

triunfar e ser reconhecido, no mundo global se se lutar

empenhadamente, com humildade e disciplina. Ronaldo fez por

momentos esquecer a crise e melhorar a autoestima dos Portugue-

ses. Se o seu jogo calou adversários, despertou energias e gerou

esperança, o seu Triunfo é um estímulo e um desafio. Sim, é pos-

sível! Vamos jogar!

2 – Contribuição Extraordinária de Solidariedade – O governo

não desistiu de obrigar os pensionistas e reformados a pagar os

erros das suas políticas que apenas geraram empobrecimento e

destruíram emprego. E com argumentos falsos como ainda esta

semana Bagão Félix explicou de maneira clara: é mentira que os

ordenados e pensões signifiquem 70 por cento da despesa públi-

ca; é mentira que o sistema de pensões seja insustentável; é uma fa-

lácia dizer que a contribuição extraordinária não é um imposto e

também são falsos os valores que o Governo afirma que irá recupe-

rar com a medida (Público on line de 13/01 “falácias e mentiras so-

bre as pensões”).

Curiosamente o Governo veio ontem dizer que “eventuais dife-

renças” entre os valores que anunciou e os numeros reais não obri-

garão a “medidas alternativas”. Ou seja, os números são falsos, mas

não é preciso corrigi-los. Isto é tudo uma jogada, apenas para a

Troika ficar a saber que o Governo é capaz de tudo para fingir que

cumpre o que acordou.

Ficamos esclarecidos! Os Pensionistas e reformados terão que ser

solidários à força para resolver os falhanços do Governo! Não resisto a

fazer-me também eco da pergunta irónica, com que Bagão Félix ter-

mina o artigo citado: “no Governo há “assessores de aviário”, jovens

promissores de 20 e poucos anos a vencer 3.000• mensais. Expliquem-

nos a razão por que um pensionista paga CES e IRS e estes jovens só

pagam IRS! Ética social da austeridade?”

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

Os condutores que venham da zona do Montalvão e

pretendam passar pela Praça Rainha D. Leonor, em

direção à Avenida Pedro Álvares Cabral, em Castelo

Branco, deparam-se com uma situação caricata, que

apela à paciência. É que depois de estarem parados

num semáforo, mal este passa a verde podem avan-

çar, mas não conseguem seguir mais que uma meia

dúzia de metros, uma vez que são obrigados a parar

no sinal vermelho de outro semáforo, ficando ali à

espera. Tudo isto, quando o lógico seria que os dois

semáforos passassem em simultâneo a verde, evi-

tando as esperas, bem como carros parados no meio

de um cruzamento. Isto, porque entre o segundo

semáforo e o cruzamento não chegam a caber dois

carros.

PACIÊNCIA
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PRESERVAR E DIVULGAR

LOPES MARCELO

MOSAICO CULTURAL

Nos dias que correm, de crise económica e financeira e de

constrangimento social, há que dar prioridade ao essencial.

Apostar no que é nosso, conhecer e divulgar a nossa cultura

representa algo de essencial para assegurar o futuro como

desígnio colectivo.

Hoje, numa sociedade cada vez mais aberta, importa

aprofundar e valorizar o sentimento de pertença que mergu-

lha nas raízes da identidade cultural. A Identidade está inti-

mamente ligada à noção de património cultural, entendido

como memória colectiva, fruto da história e das tradições que

se sedimentaram, no percurso colectivo de sucessivas gera-

ções. Cada pessoa sentir-se-á mais filho da sua terra, na medi-

da em que partilhe da magia, da sabedoria popular, dos rituais,

das tradições e dos valores históricos da sua comunidade. É a

partilha, do conhecimento do passado comum, que nos pode

reforçar culturalmente no presente e assegurar que a auto-

estima e o sentimento de pertença continue solidariamente

vivo em nós e se transmita às novas gerações.

Estudar, interpretar, preservar e divulgar o nosso patrimó-

nio cultural e produtivo constitui o eixo fundamental das Ins-

tituições públicas, com especial relevância e responsabilidade

para as Autarquias Locais que têm, no governo do território e

suas gentes, o seu fundamento e razão de existirem. É nesta

linha que se enaltece e se destaca o surgimento de mais equi-

pamentos culturais na nossa cidade.

Em primeiro lugar, refiro-me ao CENTRO DE INTERPRETA-

ÇÃO do Jardim do Paço, resultante de uma feliz itervenção que

muito valorizou o acesso e contribui para melhor documentar

a história e as características do notável jardim. Neste contex-

to, uma questão está ainda por resolver que se traduz no facto

de o Jardim e o Paço Episcopal (Museu), tendo nascido em

conjunto, com continuidade e complementaridade de

funcões, continuarem separados e de costas voltadas, quais duas

O TEMPO CORRE: FIM DAS FESTAS

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

O céu apresenta-se de carapuça cinzenta e as casas,

escurecidas, alegram-se levemente com o toque rápido no in-

terruptor da luz eléctrica, necessária em pleno dia. Uma chu-

va ininterruptamente teimosa escorrega pelas folhas das árvo-

res, tornadas brilhantes, pingando para um chão de charcos

lamacentos. Foi este o quadro meteorológico das Festas, a de

Natal e a de Passagem de Ano. A de Natal, que celebra o nas-

cimento do Menino, mas se constrange com os menos 12% de

nascimentos de meninos portugueses. A de Ano Novo, 1 de

Janeiro de 2014, um primeiro dia do ano, que é Dia da Paz, mas

que não dá a paz dum futuro mais promissor.

Todavia, já se desfazem os presépios e se desmancham as

árvores de Natal. Há ainda indícios do esplendor perdido nos

laços coloridos meio desmanchados e nos restos de papel com

estrelas e paisagens aconchegadas de neve. «Passou o stress

que sempre vem nesta altura» - disse-me uma amiga. É verda-

de, concordo. Apesar da alegria, apesar da espécie de

interregno no quotidiano para viver mais especialmente os

afectos, o stress da época natalícia, que se vive mais na pers-

pectiva pagã do que na simbólica ou na religiosa, advém

duma trepidação de compras e de preparativos, pondo a des-

coberto o lado cansativo da quadra. No entanto, fico mais

uma vez meio atónita com a rapidez do já passou, o galope do

tempo [É o cavalo do tempo a galopar… / Ninguém pode detê-

lo.(…), diz Torga num poema sobre o tempo, que intitulou

«Apocalipse»], a sensação de um dia destes estamos outra vez

no Natal, vem-me à lembrança o tudo é foi  de António Gedeão,

vem-me à lembrança um texto de Júlio Dinis, que correu anos

nos manuais de português com o título «O desfazer do presé-

pio», com um narrador que designava de fatal 6 de Janeiro o

dia de Reis, em que se desfazia o presépio: «com o teu anoite-

cer, anoitecia-me o coração. Voltava a vida normal, os bancos

das aulas (…)».

Raras são as pessoas das minhas relações que fazem presé-

pio. Hoje visitam-se grandes presépios construídos por colec-

tividades, artisticamente conseguidos, mas o que está no há-

bito são as árvores de Natal imitando plasticamente os

pinheiros da floresta, guardadas em caixas para o ano seguin-

te. Dão-me satisfação estas imitações, sempre tive pena que se

derrubassem tantos pinheirinhos para uns dias de enfeite dos

humanos. Nem calculava, li uma vez, que eram aos milhares os

que se cortavam na época natalícia. Não sei se ainda é assim.

O voltar à vida normal pode ser calma rotina, que não é de-

certo calma no tempo que vivemos neste século XXI, e mais

concretamente em Portugal. De tal maneira que chegaram

logo, no dealbar do Novo Ano, as prendas do Governo: Cortes,

ilhas separadas por um muro! Só porque um é património da

autarquia e o outro é património do Estado? Não seria desejável

e vantajoso que o circuito da visita pudesse ser conjunto, com

passagem do jardim para o Museu e deste para o Jardim, atra-

vés de um só bilhete? É uma questão de articulação

patrimonial e de organização, de planeamento, de capacida-

de de diálogo e de decisão.

Está anunciado o arranque do CENTRO DE INTERPRETA-

ÇÃO E OFICINA do Bordado de Castelo Branco. É com grande

espectativa que se aguarda a passagem do papel para a

concretização, já que a decisão legal tem vários anos. Preser-

var a herança cultural e garantir a matriz de autenticidade do

bordado, constituem vertentes essenciais.

Decorrem obras de requalificação de duas casas encosta-

das à muralha tendo em vista organizar-se um espaço expositivo

sobre a história e evolução da nossa cidade. Mais um CENTRO

DE INTERPRETAÇÃO sobre a nossa memória colectiva de

enorme relevância cultural e pedagógica, sobretudo para as

novas gerações através do envolvimento das escolas.

A produção de seda contitui uma actividade que foi sig-

nificativa na nossa região nos ultimos três séculos (com des-

taque para a zona do Pinhal). Partir do núcleo de produção

de seda da Quinta da Carapalha (APPACDM) tendo como

base o ciclo cultural do linho e associar-lhe a fileira produti-

va da seda e a sua aplicação nos bordados – eis um projecto

com múltiplas componentes etnográficas de artesanato pro-

dutivo e decorativo possível de musealisar a médio prazo.

Começar já por lhe chamar Museu da seda é que não é cor-

recto nem adequado, porque muitas pesquisas de tecnologia

tradicional e do correspondente entorno social há para reali-

zar e valorizar.

Sacrifícios, Injustiça das Medidas, com a nossa revolta impo-

tente. É mesmo fim de festa. O retorno à rotina veste-se de

escuro como a meteorologia. E penso sobretudo naqueles que

não podem voltar a uma rotina de trabalho, porque não têm

trabalho.

Contudo, a digressão a que me entreguei veio deste senti-

mento do tempo a correr, parece que ainda ontem foi o Natal

de 2012 e já passou o de 2013! Por isso, agora quero apenas

entregar-me à paz (mesmo que paz inquieta) da sala

aquecida, ouvir a chuva lá fora, no dia escuro, com os jornais

na mesa, as revistas displicentemente folheadas, olhando as

luzes da árvore de Natal que vou apagar.

“
Cada pessoa sentir-se-á

mais filho da sua terra na

medida em que partilhe da

magia, da sabedoria popular,

dos rituais, das tradições e

dos valores históricos da sua

comunidade. É a partilha do

conhecimento do passado

comum que nos pode reforçar

culturalmente no presente e

assegurar que a auto-estima e

o sentimento de pertença

continue solidariamente vivo

em nós e se transmita às

novas gerações.

“
Foi este o quadro

meteorológico

das Festas,

a de Natal

e a de Passagem

de Ano
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Um homem, de 51 anos, foi

encontrado morto, na passada

quarta-feira, dia 8, numa ribei-

ra junto à localidade de

Pedrógão de São Pedro, no

Concelho de Penamacor.

De acordo com a GNR o

homem, que era residente em

Vale de Prazeres, Concelho do

Fundão, tinha sido dado como

desaparecido na manhã desse

dia, pela esposa.

EM PEDRÓGÃO DE SÃO PEDRO, PENAMACOR

Homem encontrado

morto a boiar em ribeira

A GNR

considera

que não há

suspeita

de crime

Ainda segundo a GNR, o

corpo foi encontrado cerca das

15 horas, pelo proprietário de

um terreno junto à ribeira.

O alerta para a situação

foi feito via 112, às 15h53, e

para o local foram destaca-

dos os corpos de bombeiros

de Penamacor e Idanha-a-

Nova, com quatro viaturas e

oito elementos, a Viatura Mé-

dica de Emergência e Reani-

mação (VMER) do Hospital

Amato Lusitano (HAL) de Caste-

António Tavares

lo Branco e a Guarda Nacional

Republicana (GNR).

A GNR adianta ainda que

não há suspeita de crime e o

assunto foi comunicado ao

Ministério Público de Pena-

macor.

Barracões agrícolas

na mira dos larápios

A GNR do Paul registou, no dia 6

de janeiro, um crime de furto

num barracão agrícola, de onde

foram furtadas ferramentas

elétricas, no valor de 2.200 euros.

O furto aconteceu na Fre-

guesia de Barco.

No dia 8 de janeiro, um bar-

racão agrícola foi alvo de um

assalto tendo os larápios leva-

do diversas alfaias agrícolas

avaliadas em 3.750 euros.

O furto aconteceu na Fre-

guesia de Sobral do Campo e a

GNR de São Vicente da Beira

tomou conta da ocorrência.

No mesmo dia, na Fregue-

sia de Pedrógão de S. Pedro,

Penamacor, foram furtadas 11

tampas em ferro fundido, em

plena via pública, cujo valor

ascende aos 990 euros.

A GNR de Penamacor está a

investigar o caso.

Casa assaltada

em Juncal do Campo

Uma residência foi assaltada,

dia 7 de janeiro, em Juncal do

Campo, de onde foram furta-

dos diversos objetos pessoais

em ouro, avaliados em 1.280

euros. A GNR de Tinalhas to-

mou conta da ocorrência e está

a investigar o caso.

Idosa vítima

de um crime de burla

Uma idosa, residente em Aldeia

de Joanes, Fundão, foi vítima de

um crime de burla.

O caso aconteceu quinta-

feira, quando um indivíduo que

se fez passar por funcionário da

EDP, abordou a idosa, alegando

uma pretensa falta de pagamen-

to da energia elétrica, no valor de

253 euros.

De acordo com a GNR, o va-

lor da burla ascende a 50 euros.

GNR regista sete crimes

por burla

O comando Territorial de

Castelo Branco da Guarda

Nacional Republicana (GNR)

registou, entre os dias 6 e 12

de janeiro, um total de 24 cri-

mes contra as pessoas, sendo

que sete foram contra a inte-

gridade física, dois por ame-

aça e coação, um contra a

honra, três por violência do-

méstica, sete por burla e qua-

tro outros crimes não

tipificados.

No mesmo período, fo-

ram ainda registados 36 cri-

mes contra o património e 10

crimes contra a vida em soci-

edade.

Acidentes de viação

provocam

dois feridos graves

A GNR registou nas estradas

do Distrito de Castelo Branco,

no período entre 6 e 12 de ja-

neiro, um total de 25 acidentes

de viação, sendo que 14 dizem

respeito a colisões, nove a des-

pistes e dois atropelamentos.

Do total de acidentes, re-

sultaram dois feridos graves e

nove feridos ligeiros.
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UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO (ULSCB)

Governo aprova nomeação

dos membros do conselho

de administração

ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Em Portugal há tradições

que apesar do passar dos

tempos não são esquecidas.

É o caso do cantar das Janei-

ras, uma tradição que princi-

palmente no Interior do País

se mantém muito semelhan-

te ao que era há muitos anos

atrás.

De acordo com a tradi-

ção, as Janeiras deviam ser

cantadas entre o dia 1 de ja-

neiro e o Dia de Reis, 6 de ja-

neiro. Por sinal, uma calen-

darização que já não é

cumprida, uma vez que, atu-

almente, as Janeiras são can-

tadas ao longo de todo o mês

de janeiro. Mas, diga-se em

abono da verdade, esse até é

um pormenor não muito sig-

nificativo, porque, assim, a

tradição até pode ser cumpri-

da durante um período de

tempo maior.

Mas, ao longo dos tem-

pos, também houve outras

mudanças. Se no passado

eram grupos de vizinhos e de

amigos que se juntavam para

cantar as Janeiras, agora essa

é uma tarefa que é cumprida

quase exclusivamente por

ranchos folclóricos, ou gru-

pos de cantares. Claro está

sem esquecer os alunos do

Ensino Pré-Escolar e do 1º Ci-

clo do Ensino Básico, que um

pouco por todo o Distrito de

Castelo Branco, vão apren-

dendo esta tradição, garan-

tindo assim a sua continua-

ção.

No passado, as Janeiras

eram cantadas de casa em

casa, tradição que ainda se

mantém nalgumas localida-

des, mas, na maior parte dos

casos, são agora apresenta-

das junto de entidades públi-

cas, assumindo-se como uma

forma de agradecimento e

não como um modo de reco-

lher, de porta em porta, ali-

mentos que, no final, eram

divididos entre todos os par-

ticipantes, ou constituíam a

base de uma ceia de conví-

vio.

O que se mantém inalte-

rada, é a simplicidade das le-

tras, que variam de localida-

de para localidade, embora

uma das músicas mais co-

nhecidas e cantada seja o

Natal dos Simples, de José

Afonso.

E vamos cantar as Janei-

ras…

O Governo aprovou, na reu-

nião do Conselho de Ministros

realizada quinta-feira, a nome-

ação dos membros do Conse-

lho de Administração (CA) da

Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB), “as-

segurando-se a continuidade

de funções de todos os mem-

bros deste órgão”.

O Governo adianta ainda

que “foi ouvida a Comissão de

Recrutamento e Seleção para

a Administração Pública, que

se pronunciou favoravelmente

sobre as nomeações”.

O Conselho de Administra-

ção da ULSCB é presidido por

António Maria Vieira Pires, que

é também Diretor Clínico, na

área Hospitalar.

Os adjuntos para a Direção

Clínica na área Hospitalar são

A recondução

do conselho

da Administração

é garantia

de continuidade

João José Lopes Serrasqueiro

Rossa e Rui Miguel Alves Filipe.

José Tavares Fernandes é

o Diretor Clínico na área dos

Cuidados de Saúde Primários.

O cargo de vogal é ocupa-

do por Sandra Maria Nunes

Duarte, enquanto o enfermei-

ro diretor é João Carlos Lou-

renço Nunes.

De relembrar, ainda, que

a Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco integra o Hos-

pital Amato Lusitano (HAL),

de Castelo Branco, com os

agrupamentos de Centros de

Saúde da Beira Interior Sul e

do Pinhal Interior Sul, que se-

gundo se pode ler na página

da Internet  da ULSCB “in-

cluem os Centros de Saúde

de Castelo Branco; Idanha-

a-Nova; Penamacor; Vila Ve-

lha de Ródão; Oleiros; Proen-

ça-a-Nova; Sertã; Vila de

Rei, com 85 Extensões de

Saúde constituindo-se, des-

te modo para a sua popula-

ção, como uma unidade es-

sencial na prestação dos

cuidados de saúde com qua-

lidade”.

A Associação Juvenil Os Perdi-

gotos (AJUP), de Castelo Bran-

co, organiza dia 25 deste mês

um workshop de iniciação à fo-

tografia, que tem como desti-

natários, “todas as pessoas

que sendo proprietários de

uma máquina digital, por mais

simples que seja, queiram ti-

rar partido dos seus equipa-

mentos, quer do ponto de vis-

ta técnico quer artístico”.

Assim, a finalidade do

workshop passa por conhecer

equipamentos fotográficos,

dominar técnicas e truques e

abordar temas como a medi-

ção de luz, enquadramentos e

composição, entre outros.

A atividade surge inserida

Os Perdigotos organizam workshop

de iniciação à fotografia

num conjunto de eventos de

índole cultural, artística, for-

mativa, lúdica e de lazer que a

AJUP pretende levar a cabo e

será dinamizada por Nuno

Barroso.

Refira-se que Nuno Barroso

nasceu em Castelo Branco, em

1981, é licenciado em Ciências

do Ambiente pela Universida-

de Nova de Lisboa e desde

2010 estuda fotografia docu-

mental com o coletivo de foto-

jornalistas da Kameraphoto,

de Lisboa.

Em 2011 foi-lhe atribuída

uma bolsa para uma residência

artística na Ucrânia, pela Fun-

dação Izolyatsia e pelo fotógra-

fo Boris Mikhailov, para o de-

senvolvimento de um projeto

sobre a cidade de Donetsk.

Em 2012 participou

numa residência de cinco

meses da Fundação Arman-

do Álvares Penteado, em São

Paulo, Brasil.

Já em 2012/13 participou

do programa de estudos em

Fotografia, Projeto e Arte Con-

temporânea no Atelier de Lis-

boa, onde atualmente fre-

quenta um curso tutorial de

projeto em fotografia, orienta-

do por António Júlio Duarte.

As inscrições para o

workshop podem ser feitas até

ao próximo dia 23, na AJUP,

que se localiza na Rua Co-

mandante Filipe Trajano Vieira

da Rocha, Lote 246, S-C Es-

querdo, junto ao Mercado, to-

dos os dias úteis entre as 15 e

as 18 horas, através do tele-

móvel 963532927 ou do e-mail

ajupcb@gmail.com.

António Tavares
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O vice-presidente da direção da

Associação Humanitária dos

BVCB, referiu que em relação à

A Direção Distrital de Castelo

Branco do Sindicato dos Pro-

fessores da Região Centro

(SPRC), em comunicado envi-

ado à Comunicação Social,

veio denunciar que em Caste-

lo Branco, os “alunos do 1º Ci-

clo do Ensino Básico da Horta

D’Alva foram transferidos para

a escola do 1º Ciclo do Mata-

douro, que estava encerrada

por falta de condições há vári-

os anos”.

Para o Sindicato este é “o

estranho caso de uma escola

que reabre, para receber alu-

nos de uma escola que injusti-

ficadamente é encerrada”.

Acrescenta que “depois de

há alguns anos encerrada, ale-

gadamente por não reunir as

condições mínimas de funcio-

namento, a escola do 1º Ciclo

do Matadouro, em Castelo

Branco, voltou a receber alu-

nos. Sem que nada o fizesse

supor, o início do 2º período foi

marcado pelo regresso a esta

escola, de um grupo de cerca

de vinte alunos, na sua maioria

de etnia cigana”, destacando

que “estes alunos frequenta-

vam, até dezembro, a Escola

da Horta d´Alva que agora fica

vazia”.

Escola que, é salientado,

“tinha sido intervencionada

não há muito tempo e reunia,

SINDICATO DOS PROFESSORES DA REGIÃO CENTRO DENUNCIA SITUAÇÃO

Porque fecha a Escola

da Horta D’Alva

e reabre a do Matadouro

ao que se sabe, as condições

necessárias para albergar qua-

tro turmas”.

Face a tudo isto, o Sindica-

to sublinha ainda que “é estra-

nho que haja alterações da

rede escolar, com o ano letivo a

decorrer, sem aparentes moti-

vos que o justifiquem, bem

como é de estranhar que se re-

abra uma escola sem condi-

ções para encerrar outra, que

está pleno e normal em funci-

onamento. Recorde-se que a

Escola do Matadouro foi encer-

rada por manifesta falta de

condições aquando da cons-

trução do Centro Escolar na

EBI Escola Cidade de Castelo

Branco”.

Por tudo isto, para o Sindi-

cato ficam várias perguntas,

como “de quem será a respon-

sabilidade desta alteração da

rede escolar no decurso do ano

letivo e de forma tão inespera-

da”, questionando se “será da

responsabilidade do novo pre-

sidente da Comissão Adminis-

trativa Provisória do Agrupa-

mento de Escolas Nuno

Álvares? Terá o aval da Direção

Geral dos Estabelecimentos

Escolares, dirigida pelo albi-

castrense José Alberto Duarte?

E a Câmara Municipal de Cas-

PRIORIDADES PARA 2014 PASSAM PELA AQUISIÇÃO DE NOVAS AMBULÂNCIAS E APOSTA NA FORMAÇÃO

Bombeiros de Castelo Branco

percorreram 944.615 quilómetros em 2013

Os Bombeiros

Voluntários

de Castelo

Branco

(BVCB)

percorreram

944.615

quilómetros

em 2013

emergência pré-hospitalar, “no

ano passado, foram feitos 4.556

serviços” e a associação, adqui-

riu quatro viaturas no vas.

Para este ano, os BVCB têm

já aprovado o orçamento, no va-

lor de 1,3 milhões de euros, sendo

que um dos objetivos da direção,

“passa por dotar a Associação

com novas viaturas, nomeada-

mente ambulâncias”, de forma

a manter a operacionalidade do

corpo ativo e os respetivos parâ-

metros de qualidade.

Dâmaso Rito disse ainda

que a aposta na formação e ins-

trução de bombeiros é outro dos

objetivos da corporação para

2014, bem como a aquisição de

equipamento de proteção indi-

vidual e fardamento.

Por outro lado, realça o apoio

que a Câmara de Castelo Branco

tem dado anualmente aos Bom-

beiros, no valor de 280 mil euros,

além de outros apoios pontuais,

sobretudo, para a aquisição de

novas viaturas.

“O apoio do município de

Castelo Branco irá manter-se e

tem-se revelado fundamental

para que a direção continue a

cumprir com todos os compro-

missos assumidos, nomeada-

mente, o pagamento atempado

a todos os trabalhadores, Segu-

rança Social e fornecedores”, re-

fere Dâmaso Rito.

A Associação vai também

dar o seu “total apoio” à nova

unidade local de formação a

funcionar na Base de Apoio Lo-

gístico (BAL) de Castelo Branco,

que foi objeto de um protocolo

entre a Escola Nacional de Bom-

beiros (ENB), a Associação Hu-

manitária dos BVCB e a Câmara

de Castelo Branco.

No final deste mês, os BVCB

vão iniciar mais um curso de for-

mação inicial de bombeiros que

irá ser frequentada por 15 ele-

mentos.

A formação é dada por for-

madores do corpo de bombeiros

de Castelo Branco, credencia-

dos pela ENB.

Escola da Horta D'Alva

Escola do Matadouro

telo Branco? Qual o seu grau de

envolvimento?”.

Outra questão levantada é

“por que razão estes alunos fo-

ram agora deslocados para

uma escola que antes não reu-

nia condições de funciona-

mento para outros?”, bem

como se “foram ouvidos e sal-

vaguardados os interesses e di-

reitos dos alunos, pais, professo-

res e assistentes operacionais?”.

Mas não só, uma vez que

também é questionado “que

destino será dado às instala-

ções da Escola da Horta d´Alva,

agora encerrada a cadeado e

sem alunos?” e “qual o objetivo

destas alterações? Quais as van-

tagens e para quem?”.

No comunicado o Sindicato

também “manifesta a sua estra-

nheza e apreensão por esta

ocorrência e pela sua alegada

falta de justificação. Reafirma

ainda a sua disponibilidade

para, em conjunto com a comu-

nidade educativa, desencade-

ar ações que sejam entendidas

como necessárias e/ou oportu-

nas, em defesa da estabilidade

do processo educativo para alu-

nos, para pessoal docente e

não docente e pela salvaguarda

da matriz da Escola Pública e

da igualdade de oportunida-

des, que podem estar a ser pos-

tas em causa”.

O presidente da Comissão

Administrativa Provisória

(CAP) do Agrupamento de Es-

colas Nuno Álvares, António

Carvalho, afirma que o pro-

cesso decorreu em articula-

ção com a Câmara, os pais e

encarregados de educação”,

face ao que “foi feita a mu-

dança”, sendo que “as insta-

lações estão em condições de

recber os alunos e os pais sa-

bem disso”.

António Carvalho acres-

centa que esta é “uma mu-

dança provisória”, uma vez

que a Escola da Horta D’Alva

“vai ser intervencionada”, o que

terá lugar até final do ano.

AT

Dâmaso Rito, vice-presidente da Associação Humanitária
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A Associação Portuguesa de

Pais e Amigos do Cidadão

Deficiente Mental (APPA-

CDM) de Castelo Branco co-

memorou recentemente o

seu 40º aniversário.

O nome da instituição

que atualmente é frequenta-

da por 442 deficientes e tem

no seu quadro de pessoal 160

funcionários, sete professo-

res em destacamento e 20

funcionários avençados, con-

funde-se com Maria de Lur-

des Pombo.

A atual presidente da di-

reção desta instituição albi-

castrense, foi também a

fundadora da primeira de-

legação a abrir no Interior

do País, em novembro de

1973.

Maria de Lurdes Pombo

que veio para Castelo Branco

APPACDM ESTÁ EM CASTELO BRANCO HÁ 40 ANOS

“Museu da Seda é a cereja

no cimo do bolo”

A presidente

da direção

da APPACDM

de Castelo

Branco diz

que o Museu

da Seda

é a “cereja

no cimo

do bolo”

um ano antes da abertura da

delegação, era docente na

APPACDM de Coimbra.

“O Interior não tinha ne-

nhuma delegação. Abrimos

em Castelo Branco com sete

crianças e com poucos recur-

sos. Apresentei o projeto ao

Dr. Dias de Carvalho, que an-

dava a acompanhar crianças

com trissomia 21. A primeira

direção, presidida por Dias

de Carvalho incluiu ainda

Maria José Castelo Branco,

Benedita Grilo e o psiquiatra

Helvidio”, recorda Maria de

Lurdes Pombo.

A instituição começou por

funcionar no Castelinho, cu-

jas instalações foram cedidas

pela Câmara Municipal de

Castelo Branco.

“Fizemos um peditório

para angariar verbas para a

instituição e foi feito o último

jantar dançante no Hotel Tu-

rismo. Conseguimos angariar

na altura 18 contos”.

A instituição manteve-se

no Castelinho até 1977, ano

em que se transferiu para

uma casa alugada, na Rua

Ruivo Godinho.

“Nessa altura começou-

se a pensar na cedência de

um terreno para construir

uma sede para a instituição”,

refere Maria de Lurdes Pom-

bo, terreno esse que acabou

por ser cedido à APPACDM

pelo então presidente da Câ-

mara de Castelo Branco, Cé-

sar Vila Franca, mas cujas ne-

gociações se iniciaram ainda

com o anterior autarca, Ar-

mindo Ramos.

De projeto
em projeto
A APPACDM avança então

com uma candidatura ao an-

tigo PIDDAC, para a cons-

trução da sede.

“O projeto foi aprovado e

financiado em 80 por cento.

A obra custou na altura 190

mil contos”, refere Maria de

Lurdes Pombo.

Em 1987 é inaugurada a

atual sede da APPACDM,

pelo Primeiro-Ministro, Ca-

vaco Silva, “que deu os últi-

mos 20 mil contos para o pa-

gamento da sede”, recorda

a presidente da direção,

acrescentando que a Câma-

ra de Castelo Branco, uma

vez mais ajudou a instituição

que tinha ficado “sem di-

nheiro”, após a construção

da sede.

Após a inauguração co-

meçou a funcionar a escola,

o centro de atividades ocu-

pacionais e salas de forma-

ção.

Mais tarde, como respos-

ta aos pais, surge então o lar

residencial. No início da dé-

cada de 90, a APPACDM

consegue a cedência da atu-

al Quinta da Carapalha, em

regime de comodato, reno-

vável por 10 anos.

Uma vez mais, Cavaco Sil-

va está na rota da instituição

albicastrense. E é no Governo

Civil de Castelo Branco, que o

então Primeiro-Ministro faz a

entrega da Quinta da Carapa-

lha à APPACDM.

Maria de Lurdes Pombo

recorda que a quinta se en-

contrava num perfeito esta-

do de degradação.

Começam então a surgir

os primeiros projetos para a

sua reabilitação. Começa-

ram pela agricultura biológi-

ca até que surge o centro se-

rícola (criação do bicho da

seda).

“Todos os projetos foram

sempre criados para dar uma

resposta social e de ocupa-

ção ao deficiente”, sublinha

Maria de Lurdes Pombo.

Inicialmente, foram

plantados 2,5 hectares de

amoreiras na Quinta da Ca-

rapalha, que hoje servem

para alimentar o bicho da

seda e com o surgimento dos

primeiros bichos, a APPA-

CDM faz uma candidatura

para o financiamento de

uma máquina que veio do

Japão.

“Foi a primeira máquina

a vir para Portugal que ficou

instalada num pavilhão

construído pela Câmara de

Castelo Branco. Antes de

possuirmos a máquina o fio

era feito de forma artesanal”,

refere a presidente da dire-

ção da APPACDM.

Hoje são produzidos 30

quilos de sede por ano na

Quinta da Carapalha e a ins-

tituição criou uma marca re-

gistada, a “ecoseda”.

A seda produzida pela

APPACDM é comercializada

e utilizada no Bordado de

Castelo Branco.

Agora, o próximo passo é

a construção do Museu da

Seda, cujas obras já se inici-

aram e que Maria de Lurdes

Pombo espera estarem con-

cluídas no final do próximo

verão.

O museu, financiado

pela Câmara Municipal de

Castelo Branco, vai custar

800 mil euros e é, segundo a

presidente da APPACDM, “a

cereja no cimo do bolo”.

Vai ficar instalado na

Quinta da Carapalha onde a

instituição tem também um

percurso turístico com apro-

ximadamente três quilóme-

tros de extensão e que pode

ser visitado por todos, inclu-

sivamente, pessoas com mo-

bilidade reduzida.Maria de Lurdes Pombo
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada
oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de
emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal
“Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MOTOSERRISTA Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-
Nova – Penha Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A MO-
TOR Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

TÉC. DE VENDAS Refª 588222314 – Tempo Completo – C.Branco

AJUDANTE DE COZINHA Refª 588226141 – Tempo Completo – Vila
Velha de Rodão

TÉC. DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES Refª 588228081
– Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DA CONSTRUÇÃO CIVIL Refª 588228693 – Tempo
Completo – Castelo Branco

MOTOSERRISTA Refª 588247498 – Tempo Completo – Castelo Branco

PROSPECTOR DE VENDAS Refª 588249357 – Tempo Completo –
Castelo Branco

TÉCNICO DE VENDAS Refª 588269978 – Tempo Parcial – C. Branco

PASTOR – GADO OVINO E CAPRINO Refª 588274244 – Tempo
Completo – Castelo Branco - Lousa

AJUDANTE DE COZINHA Refª 588281959 – Tempo Completo – Ida-
nha-a-Nova

CAIXEIRA Refª 588281985 – Tempo Completo – Castelo Branco

COSTUREIRA, TRABALHO EM SERIE Refª 588247498 – Tempo
Completo – Castelo Branco

ÚLTIMAS INSCRIÇÕES

Formação Modular Certificada
Direito aplicado às empresas – algumas especificidades

Objectivos
Identificar contratos comerciais especiais.
Reconhecer legislação de protecção à propriedade industrial.
Identificar processos de recuperação e de insolvência de empresas.

Conteúdos
   - Contratos comerciais especiais
   - O contrato de agência
   - O contrato de concessão
   - O contrato de franquia (franchising)
   - O contrato de leasing
   - Propriedade industrial
   - Protecção das empresas
   - Propriedade industrial
   - Direito da Concorrência
  - Insolvência
   - Processos de recuperação
   - Processos de insolvência

Destinatários
A Formação é dirigida a profissionais activos associados da ACICB que,
pretendam aperfeiçoar/actualizar os conhecimentos nas respectivas áreas
de formação, com habilitação escolar entre o 9º ano e o 12º ano.
Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas acções per-
mitem, ainda, às empresas o cumprimento da obrigação legal, de propor-
cionar aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas de formação anual, de
acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código do trabalho.

Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da
ACICB, em horário pós-laboral 20,00h – 23,00h, com início a 20 de Janeiro
de 2014.

Inscrições
ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco, Ida-
nha-a-Nova e Vila Velha de Ródão
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:geral@acicb.pt

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente: Comercial
Comissionista (m/f) para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior
na função e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para
Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e conhecimentos no
ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para
Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e conhecimentos
no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para a sua agência em Castelo Branco: Estagiário (a) de Recur-
sos Humanos. Frequência Universitária ou Recém-Licenciado (a) em Gestão
de Recursos Humanos ou área similar (preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Operador Fabril
(m/f) Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Jornalista Estagiário
(m/f). Deverá possuir Licenciatura em Comunicação Social ou Ciências da
Comunicação; Conhecimento de edição de vídeo / multimédia e na realização
de reportagens vídeo / edição de imagem.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Electromecânico
(m/f). Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na função (obrigatório),
formação na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica ou Electromecânica
e conhecimentos consolidados em pneumática e automação.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial (m/f).
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e elevado
gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha (m/f)
com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons conhecimentos
de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Picheleiros (m/
f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons conhecimentos
de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe de Pastela-
ria (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpinteiros
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigatório) e
fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Operador (a)
de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigató-
rio) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá possui
experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e métodos de
construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programador de
CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3 anos de expe-
riência de programação em Torno CNC, em programação (FANUC 18i e 31i)
e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para a
Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfermagem e
no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Cantina
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Restau-
rante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir experiência pro-
fissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e Médi-
cos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola:Mecânicos de Pesa-
dos (m/f) com experiência anterior na função e bons conhecimentos de inglês.

A Santa Casa da Misericórdia

de Castelo Branco, no âmbito

das comemorações dos 500

anos da sua fundação, apre-

sentou segunda-feira, à noite,

na Sé Concatedral de Castelo

Branco um Concerto de Reis.

Colheita de sangue

em São Vicente da Beira

no domingo

A Associação de Dadores de

Sangue da Beira Interior Sul

organiza domingo, entre as

nove e as 13 horas, na Casa do

Povo de São Vicente da Beira,

uma colheita de sangue.

A Associação realça que

podem ser dadores de sangue

todas as pessoas saudáveis dos

18 aos 65 anos, sendo que an-

tes de se efetuar a dádiva os

candidatos a dador são obser-

vados por um médico especia-

lista nesta área, que dará, ou

não, o seu aval para ser sub-

metido à colheita de sangue.

Em caso negativo o candidato

a dador será encaminhado

para o seu médico de família.

É ainda referido que a par

da colheita de sangue tam-

bém é possível a recolha de

amostras para a inscrição no

banco de potenciais dadores

de medula óssea. No momen-

to da colheita de sangue é re-

colhida uma pequena amos-

tra, que depois de devida-

mente tipificada, os dados ob-

tidos são armazenados numa

rede informática à escala inter-

nacional, à qual as autoridades

de saúde dos países aderentes

têm acesso.

Para a inscrição neste ban-

co dados, os potenciais dado-

res devem ter entre 18 e 45

anos.

A revista Voz do Campo e a Es-

cola Superior Agrária (ESA) de

Castelo Branco organizam dia

22 deste mês,  um colóquio em

que os temas irão abranger vá-

rios setores da atividade agrí-

cola, que serão apresentados e

discutidos por um painel de

Colóquio sobre agricultura

na Escola Superior Agrária

oradores especialistas nas suas

áreas.

O colóquio realiza-se a par-

tir das nove horas, no auditório

da Escola Superior Agrária de

Castelo Branco e a participa-

ção é gratuita, mas sujeita a

inscrição.

Santa Casa

enche Sé

com Concerto

de Reis

Com o recinto religiosos com-

pletamente cheio as atuações

foram da responsabilidade do

Orfeão de Castelo Branco e do

Coro da Escola Superior de Ar-

tes Aplicadas de Castelo Bran-

co (ESART).
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A Escola Superior de Educação

(ESE) de Castelo Branco realiza

amanhã, quinta-feira, a partir

das 16 horas, uma jornada de

reflexão, com o objetivo de ex-

plicar o que as escolas superio-

O albicastrense José Simão, que

é escultor e docente na Escola

Superior de Artes Aplicadas

(ESART) de Castelo Branco, vai

representar Portugal no 33º Con-

gresso da Federação Internacio-

nal da Medalha (FIDEM), que

decorre de 2 a 6 de setembro,

em Sófia, na Bulgária.

O Congresso, que este ano

tem como tema Art Medal in a

Global World, além das comuni-

cações e workshops, inclui tam-

bém uma exposição que estará

patente de 3 de setembro a 3 de

outubro.

José Simão foi selecionado

pelo júri nacional, que reuniu no

A low edge consult irá oferecer um conjunto de bilhetes a si e a si…
basta para isso que construa um slogan aplicado à atividade desta
empresa e que integrem palavras que também constem dos versos
da música Fortaleza de Teresa Salgueiro. O número mínimo
de palavras é 5 e o máximo de 20.
Para isso não hesite visitar e conhecer os seus serviços,
http://www.low-edge-consult.pt ou https://www.facebook.com/LowEdgeConsult.
Devem enviar para geral@low-edge-consult.pt ou ainda através de mensagem privada
no facebook, até à próxima sexta-feira, pelas 13 horas

Escola Superior de Educação responde

a Nuno Crato com jornada de reflexão

res de educação vêm fazendo

desde a sua criação, fornecen-

do indicadores sobre a evolu-

ção do número de diplomados

e explicitando os critérios de

qualidade científica e pedagó-

gica que têm vindo a estrutu-

rar a sua oferta formativa.

O encontro, que decorre

em simultâneo em todas as es-

colas superiores de educação

do País, segundo é adiantado

“é uma das ações já previstas

pelos institutos politécnicos

em resposta ao ministro da

Educação e Ciência, Nuno

Crato que, em entrevista dada

no passado dia 18 de dezem-

bro à RTP1, colocou em causa,

de modo explícito, a qualidade

da formação ministrada nas

escolas superiores de educa-

ção”.

Em reunião promovida

pela Associação de Reflexão e

Intervenção na Política Edu-

cativa das Escolas Superiores

de Educação (ARIPESE), que

decorreu no passado dia 27 de

dezembro, na Escola Superior

de Educação de Coimbra, e

na qual compareceram 10

dos 15 presidentes de institu-

tos politécnicos do País, bem

como os diretores das respe-

tivas escolas superiores de

educação, foi desde logo exi-

gido, formalmente, ao minis-

tro da Educação um pedido

de desculpa.

Nessa reunião foi, igual-

mente, decidido realizar jorna-

das de reflexão nas escolas su-

periores de educação, de

modo a afirmar publicamente

a sua dignidade institucional e

profissional.

A jornada de reflexão de

amanhã, quinta-feira, é aberta

a toda a comunidade educati-

va, institucional e empresarial,

decorrerá no auditório da ESE

e contará com a presença de

representantes da instituição

e com o testemunho de ex-alu-

nos que irão partilhar a experi-

ência do seu percurso acadé-

mico na Escola Superior de

Educação (ESE) de Castelo

Branco.

EM SETEMBRO NA BULGÁRIA

José Simão representa

Portugal no Congresso

da FIDEM

O júri escolheu

três obras

do escultor

albicastrense

e destacou o

experimentalismo

na utilização

de materiais

Museu Calouste Gulbenkian,

dia 10 de dezembro do ano pas-

sado.

O júri, constituído pelo es-

cultor João Oom, representante

da Sociedade Nacional de Belas

Artes; pelo escultor António Ma-

tos, representante da Faculdade

de Belas Artes da Universidade

de Lisboa; por Carlos Batista da

Silva, ex-presidente da FIDEM e

Membro Honorário da Federa-

ção; por Maria João Gaiato, repre-

sentante da Imprensa Nacional –

Casa da Moeda (INCM); e por

Maria Rosa Figueiredo, delegada

da FIDEM Portugal, louvou em

critérios de qualidade, a criativi-

dade e afirmação pessoal, bem

como a inovação formal e expe-

rimentalismo na utilização de

materiais.

José Simão viu três obras se-

lecionadas, que foram: Espaço e

Movimento I e Espaço e Movi-

mento II, e Holofote Para O Po-

der, trabalhos em que o escultor

e docente recupera a reflexão

sobre elementos compositivos,

sobre os materiais e suas proprie-

dades visuais, tácteis e processos

de produção.

Os objetos Espaço e Movi-

mento estão executados em tubo

de ferro oxidado, através de corte

e rotação de secções. Neles, o

autor sublinha “a criação de es-

paços, onde a vista e o ar podem

penetrar, assim como o movi-

mento produzido pela rotação

das secções produzidas”. Ainda

de acordo com o escultor, “estes

dois trabalhos enquadram-se

num projeto no âmbito da meda-

lhística de investigação concep-

tual, tanto ao nível dos materiais

como do processo de fabrico”.

Já a peça Holofote para o Po-

der, que faz parte do projeto no

campo da comunicação Tops,

Bottles and Medals, desenvolvido

por membros do Grupo Anverso/

Reverso, do qual José Simão é

fundador, é construída em ma-

deira de oliveira, cobre e vidro e

“aborda questões como a perma-

nência no espaço co-

municacional, retóri-

ca e estratégias de

poder”. Este traba-

lho, afirma José Si-

mão, “enquadra-se

numa tipologia de obje-

to-manifesto, onde a men-

sagem adquire um papel

relevante”.
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A Escola Secundária Campos

Melo, da Covilhã, comemorou,

sexta-feira, os 130 anos da sua

criação, assinalando a efeméride

com um programa de atividades

abrangente e revelador do dina-

mismo e vitalidade daquela pres-

tigiada instituição.

A partir das 9h30, 320 alunos

animaram as ruas da cidade da

Covilhã, para procurarem, em

peddy-paper, as respostas aos

ESCM Desafios, que lhes foram

lançados no âmbito das discipli-

nas de Matemática, Biologia, Físi-

ca e Química e Educação Física.

A partir das 15h30, teve lugar

a Sessão Comemorativa do 130º

aniversário, onde fizeram ques-

tão de marcar presença as várias

entidades com quem a ESCM

tem vindo a desenvolver parceri-

as, e foram convidados de honra

o diretor geral da DGEstE, o presi-

dente da Câmara da Covilhã e o

presidente da Associação Empre-

sarial dos Concelhos da Covilhã,

Belmonte e Penamacor. Os inter-

venientes na sessão enalteceram

o contributo da ESCM para o de-

senvolvimento da região, en-

quanto instituição formadora de

quadros médios, desde a sua gé-

nese, e a sua dinâmica atual,

A União de Bandas do Conce-

lho da Covilhã (UBCC) reúne

sábado, a partir das 11 horas,

no Hotel H2O, em Unhais da

Serra, com a finalidade de ele-

ger os órgãos sociais para o tri-

énio 2014-2016, podendo a or-

dem de trabalhos incluir

também a apresentação, dis-

cussão e aprovação do plano

de atividades para este ano.

Recorde-se que a União de

Bandas, que atualmente é

presidida por Eduardo Cava-

co, da Banda da Covilhã, foi

criada em 2007, com o apoio

da Câmara da Covilhã, tendo

desenvolvido trabalho na for-

mação e na dinamização das

bandas filarmónicas do Con-

celho da Covilhã.

Desde a sua criação já rea-

lizou diversos cursos de aper-

feiçoamento de jovens músi-

cos, preparação de maestros, e

ainda quatro edições do Covi-

lhã Filarmónico, que juntou

A Associação Académica da

Universidade da Beira Interior

(AAUBI) realiza sábado, a partir

das 19 horas, no Pavilhão Nº1 da

UBI, o Primeiro Festival de Pati-

nagem Artística da AAUBI, su-

bordinado ao tema A Neve.

O I Festival de Patinagem

Covilhã

União de Bandas

do Concelho da Covilhã

vai a votos

todos os músicos das oito ban-

das, em desfile e concerto com

a estreia mundial de várias

obras encomendadas para o

efeito. A última edição do Covi-

lhã Filarmónico realizou-se a

26 junho de 2010.

A União de Bandas tem

como objetivo dinamizar as fi-

larmónicas do Concelho da

Covilhã, passando por um pro-

cesso de revitalização, contacto

e trabalho de equipa entre todas

as bandas existentes no Conce-

lho da Covilhã.

De relembrar, também, que

a União de Bandas do Concelho

da Covilhã integra a Banda da

Covilhã, Banda Filarmónica Ca-

seguense, Banda Filarmónica do

Paul, Filarmónica Recreativa

Carvalhense, Filarmónica Re-

creativa Cortense, Filarmónica

Recreativa Eradense, Filarmóni-

ca São Jorge da Beira e Socie-

dade Filarmónica Recreativa

Estrela de Unhais da Serra.

NO PAVILHÃO Nº1 DA UBI

AAUBI organiza Festival de Patinagem

Artística no sábado

AAUBI é o primeiro festival de

patinagem do Concelho e tem

como objetivo dar a conhecer a

sua escola de patinagem artísti-

ca, que iniciou em abril de 2013

o seu percurso, tendo como trei-

nadoras a Ana Cristina Santos e

Joana Correia, alunas na Univer-

sidade da Beira Interior.

Esta iniciativa contará

com a representação de nove

clubes, num total de 144 atle-

tas e 37 treinadores/seccionis-

tas, sendo que a AAUBI conta-

rá com 31 atletas, o Clube

Académico de Bragança com

oito, a Associação Desportiva

de Mira com 20, a Associação

Académica de Coimbra com

oito, o Clube Aventura Motori-

zado do Pego com 18 atletas, o

Clube Desportivo de Torres

Novas com 27, o Clube Hóquei

Os Tigres – Almeirim com cin-

co, Os Leões de Santarém com

12 e o Clube Os Unidos do Tor-

tosendo com 15.

A AAUBI acrescenta ainda

que “todas as pessoas interes-

sadas em participar neste pro-

jeto ou praticar esta modalida-

de desportiva podem entrar

em contacto com a Associação

Académica da Universidade

da Beira Interior, sendo esta

modalidade praticada nas tar-

des de segunda, quarta e sex-

ta-feira, no Pavilhão Nº 2 da

UBI, sempre a partir das 18

horas”.

ANIVERSÁRIO ASSINALADO SEXTA-FEIRA

Campos Melo comemora

130 anos ao serviço

da educação

Uma escola

que se orgulha

do passado,

que reflete sobre

o presente

e que prepara

o futuro

como escola sempre aberta a no-

vos desafios, nas várias áreas do

conhecimento, incluindo públi-

cos diversificados e promovendo

a formação integral ao longo da

vida. Seguiu-se a apresentação

de duas publicações, Desafios e

Um projeto com história(s), onde

ficaram registados, para memó-

ria futura, textos e ilustrações de

diversos alunos e testemunhos

de formandos  que integraram o

programa Novas Oportunidades,

no Centro Novas Oportunidades

(CNO) da ESCM.

No painel temático, A Cam-

pos Melo pelo Mundo, atuais e

antigos alunos sublinharam a

importância da Escola na cons-

trução dos seus projetos de vida e

as oportunidades que ali lhes fo-

ram abertas para poderem parti-

cipar em vários projetos nacionais

e internacionais. A interação re-

cente com Espanha, Polónia e Re-

pública Checa, no âmbito do Co-

menius, mas também com

voluntários vindos da China, Bra-

sil e Colômbia (We Grow!) e da

Holanda, Polónia, Roménia e Gré-

cia (Make it possible!), tem possi-

bilitado a abertura a outras reali-

dades e estimulado o sonho de ir

mais além. Outro momento alto

do dia foi a entrega de diplomas

aos 235 jovens e adultos que fina-

lizaram os seus cursos no ano an-

terior e de 75 prémios e diplomas

aos alunos que integraram os

Quadros de Mérito, Valor e Exce-

lência. Para todos os participan-

tes e para a comunidade educa-

tiva, este foi, certamente, mais

um passo para a concretização

do lema do Projeto Educativo de

Uma Escola que se orgulha do

passado, que reflete sobre o pre-

sente, que constrói o futuro…
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Proença-a-Nova

O ritmo e os costumes à volta

dos cânticos variam, mas a

persistência dos cantadores

que há décadas mantém vivo

o cantar das Janeiras é o de-

nominador comum que jun-

tou em Proença-a-Nova, sá-

bado, seis grupos de aldeias

do Concelho. Num percurso

dinâmico, entre a Igreja Ma-

triz e o Parque Urbano, Alvito

da Beira, Caniçal e Vale da

Carreira, Corgas, Cunquei-

ros, Pergulho e São Pedro do

Esteval, participaram num

encontro promovido para dar

a conhecer esta tradição e

proporcionar o convívio entre

os janeireiros.

Enquanto alguns grupos

são mistos, noutros a parti-

cipação é exclusivamente mas-

culina, devido à dureza que,

no passado, rodeava esta

prática, pois muitos grupos

percorriam diversas aldeias

ou mesmo toda a freguesia,

GRUPOS DE SEIS ALDEIAS PARTILHARAM TRADIÇÃO DE ANO NOVO

Janeiras cantadas

em Proença

A tradição

mantém-se viva

nas aldeias há

mais de um

século e as

associações

também têm

aderido

como é o caso em São Pedro

do Esteval, o que implicava

fazer vários quilómetros a pé.

Apenas o grupo do Alvito

é constituído só por mulhe-

res, embora essa prática te-

nha sido recente, dado que

os homens deixaram de can-

tar e não quiseram deixar cair

a tradição.

Outra característica curi-

osa prende-se com a organi-

zação dos janeireiros, que em

diversas localidades se subdi-

videm em dois grupos, aos

quais é dada a designação de

pernas.

As duas pernas cantam

alternadamente, uma lan-

çando o mote e a outra em

resposta. A proximidade entre

as aldeias do Caniçal e

Pergulho explica que parti-

lhem uma música idêntica,

embora com variações na le-

tra.

A tradição oral confirma,

em ambos os casos, que as

Janeiras se cantam sem alte-

rações há pelo menos cerca

de um século.

No sábado, também o

Agrupamento de Escuteiros

pediu as Janeiras nas ruas da

vila e pelo Concelho são di-

versas as instituições e asso-

ciações que mantém este ri-

tual, como forma de anga-

riação de verbas.

O Grupo Coral de Proen-

ça-a-Nova, grupos de danças

e cantares e associações de

Casais e Maljoga são alguns

destes exemplos.
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Carlos Castela

Os produtos tradicionais de

Oleiros, como o cabrito estona-

A Biblioteca Municipal de

Oleiros promove, dia 25 de ja-

neiro, das 10 às 18 horas, o ate-

lier de artes plásticas Constrói

um Boneco de Neve, destinado

a crianças e jovens dos seis aos

15 anos.

A iniciativa terá lugar nas

instalações da Casa da Cultu-

ra de Oleiros e pretende refor-

çar a valência da biblioteca

pública ao nível da sua inter-

venção na comunidade, pela

realização de ações sociocultu-

rais que promovam momentos

de lazer e criatividade.

A Câmara de Oleiros, dando con-

tinuidade à estratégia definida

em 2007, pela aplicação da Lei

das Finanças Locais (LFL), volta

a prescindir de cinco por cento,

a taxa máxima aplicável, da par-

ticipação variável no IRS a que

tem direito, em benefício dos

contribuintes residentes em

Oleiros, num montante que

atinge os  67.109 euros.

Oleiros

CABRITO ESTONADO, MEDRONHO, BROA DA ISNA E VINHO CALLUM

SÃO ALGUNS DOS PRODUTOS ESCOLHIDOS

Oleiros avança

com certificação

de produtos

tradicionais

A certificação

e o selo

de garantia

vão permitir

uma melhor

promoção

destes produtos

do, o medronho, a broa da Isna

e o vinho callum, vão avançar

para o processo de certificação,

refere o presidente da Câmara

de Oleiros.

“A Câmara desenvolveu

contactos ao nível do Ministé-

rio da Agricultura ao longo das

últimas semanas. Esses con-

tactos culminam com uma reu-

nião sexta-feira, que irá juntar

responsáveis e técnicos do Mi-

nistério em Oleiros, para apre-

sentar o processo de certifica-

ção dos produtos”, explica

Fernando Jorge.

O autarca, disse ainda que

a Câmara corresponde assim a

um desejo antigo da popula-

ção do Concelho de Oleiros e

“está totalmente disponível

para colaborar em todo o pro-

cesso de certificação”, que dá

agora os primeiros passos.

Fernando Jorge sublinha

ainda que a certificação des-

tes produtos tradicionais,

“constitui um valor acrescido”

para o Concelho e para a Re-

gião.

“Estes produtos são produ-

zidos há décadas de uma for-

ma artesanal. Com a certifica-

ção e com um selo de garantia,

vão ter maior promoção mes-

mo em termos turísticos e po-

dem ainda servir como incen-

tivo ao aumento de produção e

consequentemente à criação

de mais postos de trabalho no

INICIATIVA DECORRE NA CASA DE CULTURA DE OLEIROS

Atelier de artes plásticas Constrói

um Boneco de Neve

O atelier irá debruçar-se

sobre a construção de Bone-

cos de Neve de vários aspetos e

feitios, através de materiais

maioritariamente reciclados.

Para o efeito, a Câmara de

Oleiros cede os utensílios ne-

cessários e os trabalhos reali-

zados serão mais tarde expos-

tos, em local e data a designar,

para apreciação do público em

geral.

Com esta atividade procu-

ra-se despertar junto da popu-

lação mais jovem a importân-

cia e o valor do trabalho

Munícipes voltam a beneficiar

de desconto máximo no IRS

Seguindo o exemplo oleiren-

se que se tem refletido na práti-

ca nos bolsos dos contribuintes

residentes no Concelho nas últi-

mas quatro liquidações de IRS,

este ano o número de municípi-

os a adotar esta medida aumen-

tou, sendo que na Região Centro

esta taxa será apenas aplicada

em quatro concelhos, que são

Manteigas, Mealhada, Oleiros e

Sabugal. Esta é uma medida

que pretende melhorar as con-

dições de vida da população re-

sidente em Oleiros e atrair po-

tenciais habitantes, através de

um benefício no resultado final

da nota de liquidação de IRS na

ordem dos cinco por cento do

imposto liquidado pelo Estado

aos sujeitos passivos com domi-

cílio fiscal no Concelho.

Concelho”, disse o autarca.

Para já, o processo de certi-

ficação vai abranger o cabrito

estonado, a broa da Isna, o

medronho e o vinho callum.

A empresa russa NGCR vai

contratar 30 pessoas, até

março, para a sua fábrica em

Oleiros e no dia 30 deste

mês, apresenta os produtos

que vão sair da antiga fábri-

ca da Steiff.

De acordo com o presi-

dente da Câmara de Oleiros o

processo está em curso e faz

parte do contrato assumido

entre a NGCR e a autarquia,

que culminou com a cedên-

cia das instalações da ex-fá-

brica alemã de peluches Stei-

ff aos russos.

Fernando Jorge disse ain-

da que no dia 30 de janeiro, a

empresa vai apresentar a to-

dos os comandantes das cor-

porações de bombeiros do

Distrito de Castelo Branco, os

produtos que vai produzir em

Oleiros.

O autarca, que juntamen-

te com o comandante opera-

cional distrital do Comando

Distrital de Operações de

Socorro (CDOS) de Castelo

manual, assim como desenvol-

ver a criatividade, o raciocínio,

a iniciativa, a socialização e a

cooperação entre todos os par-

ticipantes.

O convite foi endereçado a

todos os encarregados de edu-

cação, correspondendo a um

total de 120 alunos das escolas

do Ensino Básico do Concelho.

Os interessados em parti-

cipar deverão preencher uma

ficha de inscrição, a qual deve

ser entregue até sexta-feira,

nos serviços da Casa da Cul-

tura.

EMPRESA RUSSA APRESENTA PRODUTOS QUE VAI PRODUZIR

NA ANTIGA FÁBRICA DA STEIFF EM OLEIROS

NGCR vai contratar 30

trabalhadores até março

Branco, estiveram recente-

mente reunidos com a admi-

nistração da NGCR, assisti-

ram já a uma pequena

apresentação de alguns dos

produtos da empresa russa.

Para Fernando Jorge, a

criação de cerca de uma cen-

tena de postos de trabalho

no Concelho de Oleiros, so-

bretudo numa altura de crise

e de desemprego, é um facto

“extraordinário”.

“Este é um investimento

muito bem-vindo”, refere o

autarca, sublinhando o tra-

balho realizado pelo anterior

executivo, liderado por José

Santos Marques.

Recorde-se que o acordo

estabelecido entre a Câmara

de Oleiros e a NGCR foi fe-

chado a 18 de setembro do

ano passado.

Fernando Jorge recorda

que 25 por cento das con-

tratações a realizar pela

empresa russa dizem res-

peito a jovens com forma-

ção superior e preferenci-

almente residentes no Con-

celho.

Também Rui Esteves, co-

mandante do CDOS de Cas-

telo Branco considerou o in-

vestimento como “uma

mais-valia” para a região e

destacou a importância da

instalação desta empresa na

região com a maior mancha

florestal de pinheiro bravo

da Europa.

Por outro lado, sublinha

ainda a criação de postos de

trabalho indiretos que a pre-

sença da NGCR vai criar em

Oleiros.

A empresa que vai inves-

tir dois milhões de euros na

antiga fábrica da Steiff, vai

produzir equipamentos de

combate a incêndios, má-

quinas de tratamento de

águas residuais e equipa-

mentos para poupança de

energia em termos industri-

ais.

CC
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Idanha-a-Nova

A localidade de Termas de

Monfortinho acolhe no fim de

semana a 2ª Feira de Caça e

Gastronomia, organiza pela Câ-

mara de Idanha-a-Nova e pela

União das Freguesias de Mon-

fortinho e Salvaterra do Extre-

mo.

O programa tem início sá-

bado, às 8h30, em Salvaterra do

Extremo, com a 2ª Montaria da

2ª Feira de Caça e Gastronomia.

A partir das nove horas, no

Clube de Tiro de Monfortinho,

realizam-se as provas de per-

curso de caça e de compact

sporting.

Já a partir das 11 horas, de-

corre no Hotel Fonte Santa uma

sessão de esclarecimento su-

bordinada ao tema Licencia-

mento de unidades de produ-

ção local – comercialização de

produtos regionais e caça.

O certame propriamente

dito abre portas ás 11h30, não

faltando a feira de artigos de

caça, produtos regionais e tas-

O Centro Cultural Raiano, em Ida-

nha-a-Nova, recebeu sábado o

Concerto de Reis do Conservató-

rio Regional de Castelo Branco

(CRCB).

Em palco esteve um duo de

acordeão, da classe da professo-

ra Carisa Marcelino; o Ensemble

Instrumental do Pólo de Idanha-

a-Nova, da classe do professor

Bruno Cândido; o Ensemble de

Trompetes, da classe do professor

Bruno Cândido; e os coros Voxi-

mix e Voximini, das classes da

professora Armanda Patrício.

Recorde-se que o Concerto

de Reis pelo Conservatório, em

Idanha-a-Nova, já é uma tradi-

Os alunos do Pré-Escolar, do 1º

Ciclo do Ensino Básico e do 6º

ano, que frequentam o Agrupa-

mento de Escolas José Silvestre

Ribeiro, em Idanha-a-Nova, des-

locaram-se na semana passada à

autarquia, para cantar as Janei-

ras. Os primeiros alunos a deslo-

carem-se ao Salão Nobre da Câ-

mara, foram os do 6º ano de

escolaridade, no dia 7. Depois,

sexta-feira, foi a vez dos alunos do

Pré-Escolar e do 1º Ciclo do Ensi-

no Básico o fazerem, com muitas

das crianças a apresentarem-se

Os vencedores do Concurso de

Presépios 2013, organizado pela

Câmara de Idanha-a-Nova, já

são conhecidos e a entrega de

prémios decorreu no Dia de Reis,

6 de janeiro.

O concurso, teve como obje-

tivo que as escolas, comerciantes

e outras instituições mostrassem

o seu engenho e criatividade na

recriação de presépios e contou

com 25 participantes.

A categoria Instituições, As-

sociações e Comerciantes foi a

que teve mais participantes, 16,

com o Restaurante Raiano a con-

quistar o primeiro prémio, no va-

lor de 250 euros. Na segunda e

terceira posições ficaram o Cen-

tro Social e Paroquial de Penha

Garcia e o Paróquia da Zebreira,

que receberam 150 e 100 euros,

respetivamente. Por seu lado, o

quarto classificado, que foi o Cen-

tro Municipal de Cultura e Desen-

volvimento de Idanha-a-Nova,

recebeu 75 euros. Os outros 12

concorrentes receberam men-

ções honrosas.

Na categoria Escolas e Jar-

dins de Infância estiveram a con-

curso nove presépios, tendo o pri-

meiro prémio, no valor de 200

euros, sido atribuído ao jardim de

Alunos cantam

as Janeiras na Câmara

coroadas, de modo a cumprir a

tradição. Nas duas ocasiões, que

envolveram mais de 200 alunos,

os membros do executivo ouvi-

ram os cânticos, para no final re-

tribuírem com votos de feliz ano

novo aos alunos e aos educado-

res e professores que as acompa-

nharam. O presidente da Câma-

ra, Armindo Jacinto, agradeceu os

cantares em nome do município

e dirigiu aos visitantes palavras de

incentivo à preservação das tra-

dições locais e do País, como são

os cânticos das Janeiras.

Os melhores

presépios de 2013

infância da Santa Casa da Miseri-

córdia de Idanha-a-Nova. Em

segundo lugar ficou o jardim de

infância de Idanha-a-Nova, que

recebeu 100 euros, em terceiro

lugar ficou o jardim de infância

de São Miguel de Acha, que rece-

beu 75 euros; e em quarto lugar

ficou o 7ºA da Escola Básica e Se-

cundária José Silvestre Ribeiro,

que recebeu 50 euros. Houve ain-

da cinco menções honrosas.

Na cerimónia de entrega de

prémios, que decorreu no salão

nobre da Câmara, o presidente

da autarquia, Armindo Jacinto,

destacou a grande participação

que o concurso registou e a qua-

lidade dos presépios, adiantando

que “há que agradecer a todos os

participantes, independente-

mente de quem foram os vence-

dores. Queremos que Idanha-a-

Nova seja um concelho vivo e

dinâmico. E isso também é con-

seguido com a preservação das

tradições que herdámos dos nos-

sos pais e avós, que temos a mis-

são de saber valorizar e divulgar”.

A entrega de prémios contou

ainda com a atuação do Grupo

de Adufeiras de Idanha-a-Nova,

que cantou as Janeiras, e no final

houve bolo-rei para todos.

CENTRO CULTURAL RAIANO

Conservatório deu Concerto

de Reis em Idanha-a-Nova

ção.

De referir, também, que o

Conservatório desenvolve a sua

oferta educativa no Concelho de

Idanha-a-Nova, através de um

protocolo celebrado com a Câma-

ra, no âmbito do qual a autarquia

cede instalações, apoia a deslo-

cação de docentes do Conserva-

tório até Idanha-a-Nova e com-

participa até 85 por cento do

valor da matrícula e propina de

alunos que residam no Conce-

lho.

O Concerto de Reis realizado

sábado contou com a presença

da vice-presidente da Câmara,

Idalina Costa, que realçou que

“a educação é umas das princi-

pais apostas do Município”.

Acrescentou que “neste

momento temos uma boa oferta

de atividades extraescolares”,

para adiantar que “queremos

continuar a crescer a este nível,

para que as crianças e jovens de

Idanha tenham as mesmas con-

dições e oportunidades que as

crianças dos principais centros

urbanos do País”.

NAS TERMAS DE MONFORTINHO

A festa da caça e da

gastronomia

Montaria,

sessão de

esclarecimentos,

animação e

concurso de pratos

gastronómicos

quinhas com pratos de caça:

Outros motivos de interesse são

as exposições de aves de rapina

e mostra de cetraria, pela Com-

panhia de Teatro Vivarte; a de-

monstração de tiro com arco e

besta, pela ProFlecha; exposi-

ção de cães de raças portugue-

sas e raças de caça; e mostra de

coelhos e perdizes.

A partir das 13 horas realiza-

se a sessão de live cooking Pro-

dutos do Monte, com o chef

António Sequeira.

A inauguração da Feira está

marcada para as 15 horas, não

faltando motivos de interesse

como o espetáculo O caçador e

o caçado, pela Casa dos Dias Fe-

lizes, Marlon Fortes, jogos à moda

antiga e carrossel medieval.

A partir das 15h30, o Canil

Beira Tejo, faz uma demonstra-

ção de cães de parar, que será

seguida de uma demonstração

de treino de caça ao coelho,

com Podengos e Beagles.

O chef António Sequeira re-

gressa às 17 horas, para uma

nova sessão de live cooking, com

a apresentação e confeção de

produtos regionais Terras da Ida-

nha e produtos de caça.

A animação musical também

não vai faltar, com o grupo Canti-

gas d´aldeia, às 18 horas, e o espe-

táculo de concertinas e desgarra-

das da Arca, às 18h30.

Domingo, as atividades co-

meçam às nove horas, no Clube

de Tiro de Monfortinho, com a 1ª

Largada de patos da 2ª Feira de

Caça e Gastronomia.

Também de destacar é a de-

monstração de treino de caça ao

coelho com Podengos e Beagles,

às 11 horas, bem como a de-

monstração de tiro com arco e

besta, pela ProFlecha.

A partir das 12h30 a anima-

ção de rua é assegurada pelo gru-

po ToK’Avakalhar, havendo ain-

da uma demonstração de cães

de parar, pelo Canil Beira Tejo,

mostra de cetraria, exposição e

demonstração de aves de rapina,

pela Companhia de Teatro Vivar-

te, exposição e demonstração de

Pombos de Vara, por negaceiros

profissionais, e mostra de cães de

raça Serra da Estrela, pela Con-

fraria Cão Serra da Estrela.

Rancho folclórico da ACDL

do Ladoeiro e o Rancho Folclórico

de Penha Garcia, atuam a partir

das 13h30.

Isto, enquanto às 14 horas

tem início a emissão do programa

Portugal em Festa, da SIC, que

terminará às 20 horas.

O programa integra ainda, às

17h30, o 2º Concurso de Pratos

Gastronómicos de Caça, e a partir

das 18 horas, o chef António Se-

queira apresenta a sessão de live

cooking apresentação e confeção

de produtos Quinta à Mesa, com

pratos de caça e Shiitake fresco.
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Albicastrenses reforçam

liderança

Apesar

da derrota

o Sertanense

passou

à fase

seguinte

da competição

No jogo grande da jornada,

as duas equipas do distrito

de Castelo Branco, conse-

guiram fazer desta partida

um bom espetáculo de pro-

paganda à modalidade,

chegando mesmo a deter-

minados momentos do jogo,

que fizeram lembrar dérbis

antigos, tal o empenho e a

emoção posta em prática

por todos os atletas em cam-

po. Pelo lado do Sertanense,

as oportunidades cedo fo-

ram criadas, nomeadamen-

te quando Alex, ao minuto

seis, rematou bem coloca-

do, para a primeira grande

defesa do guardião interna-

cional albicastrense. Jogan-

do com alguns jogadores

que normalmente não são

utilizados, o Benfica e Castelo

Branco nunca baixou os bra-

ços, criando inúmeras difi-

culdades ao adversário, que

no entanto, a quatro minutos

do final da primeira parte, vi-

ria a inaugurar o marcador,

por Rafael Silveira.

Na segunda parte, os

encarnados, mostraram-se

dispostos a dar a volta ao

resultado, pormenor que vi-

ria a acontecer, sobretudo

quando o técnico encarna-

do (expulso do banco aos 52

minutos), procedeu à substi-

tuição de Fábio Brito pelo

madeirense João Rui. A par-

tir desta alteração, a equipa

albicastrense ganhou mais

força, e sem surpresa, Dani

Matos, empataria a marcha

do marcador, aos 78 minu-

tos. Bem tentaram os ho-

mens da Sertã  desfazer a

igualdade, mas as oportuni-

dades criadas eram sustidas

pela bem organizada defesa

encarnada. Mesmo aos 90

minutos, a alegria instalou-se

nas hostes albicastrenses,

quando Marocas, bastante

oportuno, fez de cabeça  se-

gundo golo para o Benfica e

Castelo Branco e a conse-

quente vitória.

Clementina Leite

Apesar desta derrota, a

equipa do Sertanense, bene-

ficiando da vitória do Pampi-

lhosa em Touriz, passou á

fase seguinte, acompanhan-

do a formação do Benfica e

Castelo Branco.

O trabalho da arbitragem

pecou por pequenos erros,

que não tiveram influência

no resultado.
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No âmbito da formação, Joa-

quim Salgueiro, participou no

passado dia 4 de Janeiro, na cele-

bração dos 50 anos da Carreira de

Treinador de Karaté em Portugal.

O evento realizou-se no Pavilhão

Meo Arena em Lisboa, onde os

objetivos da ação foram: enqua-

drar o nascimento e desenvolvi-

mento da figura de Treinador de

Karaté em Portugal; Perspetivar

a figura de Treinador de Karaté

no futuro e marcar simbolica-

mente os 50 anos da carreira de

Treinador de Karaté, onde os an-

tigos mestres, ainda no ativo, ti-

veram oportunidade de contar

as suas histórias.

A título de curiosidade, a 8 de

Janeiro de 1964, iniciou-se for-

malmente a carreira de treina-

dor de Karaté em Portugal com a

atribuição do título de “Professor

de Karaté”.

Já este fim-de-semana, e

continuando a apostar na sua

Ação de formação

de karaté

formação e acreditando que o

futuro do Karaté, na cidade e no

país, passa pelas crianças, Joa-

quim Salgueiro participou em

mais um estágio que se realizou

no Seixal, no Pavilhão Desporti-

vo do Torrense. Este foi dividido

em duas partes, uma para alfa-

betização motora direcionada

para crianças e a outra orientada

por antigos mestres direcionada

aos adultos. Este estágio teve

ainda o intuito de promover o

Campeonato Europeu de Karaté

de cadetes, juniores e sub-21

que será realizado por Portugal,

em Lisboa nos dias 7, 8, 9 de Fe-

vereiro de 2014.

A Associação de Karaté

Wado de Castelo Branco acaba

de fazer um protocolo com a Fisi-

oterapeuta Catarina João Carva-

lho da Fonseca, cédula profissi-

onal n.º C-043480071, sendo

esta uma mais valia para os qua-

dros técnicos da Associação.

O Clube de Futebol Veteranos

de Castelo Branco, como reco-

nhecimento do excelente rela-

cionamento que existe entre a

coletividade e a Freguesia de

Castelo Branco, ofereceu sim-

bolicamente a camisola núme-

ro 14 do seu atual equipamen-

to a esta autarquia, através do

seu presidente do Executivo,

Jorge Neves.

14º Elemento – A Força

Autárquica

A camisola exibe na frente

o brasão da cidade albicastren-

se, que é o emblema do Clube,

tem nas costas o logotipo devi-

damente identificado da Fre-

guesia de Castelo Branco e

será exposta na sede da mes-

ma, passando a fazer parte do

seu acervo. Este ato ficará re-

gistado na história da vida das

duas Instituições da cidade.

A equipa do C.D.Alcains deslo-

cou-se no passado sábado a Co-

imbra para disputar a 5ª jornada

do Campeonato Nacional de Té-

nis de Mesa 2ª Divisão serie 4

onde defrontou... a equipa da

casa A.A.T.M.Região Centro. Este

encontro sempre foi visto como o

mais fácil da época devido à enor-

me qualidade desta equipa co-

imbrense que até ao momento se

tem limitado a passear nesta serie

4 do Campeonato Nacional. Para

AATMRegião Centro

vs CD Alcains

em ténis de mesa

alem de ser composta na totalida-

de por jogadores que já militaram

na primeira divisão, esta equipa

tem a vantagem de poder contar

com excelentes atletas que ali

se encontram a estudar. Peran-

te este cenário e contra uma

equipa que só pensa no play off

de acesso a primeira divisão os

estreantes alcainenses nada

conseguiram fazer para evitar a

enorme supremacia da equipa

adversária.

Sertanense: Luís Pedro, Dino, Alex,

Leandro (73, Nuno Teixeira), Rafael

Silveira (82, Thiago Crispim), kiki (78,

Feyu), Hugo Simões, Traquina, Antó-

nio, Rony e Bruno Cardoso.

Treinador: João Sousa

Marcador: Rafael Silveira (41)

Cartão amarelo: Bruno Cardoso (33),

Rony (45), Feyu (85) e Hugo Simões

(86)

Benfica CB: Hidalgo, Vasco Guerra,

João Afonso, Nuno Marques, Álvaro

Ficha

Sertanense ................. 1

Benfica CB .................. 2

Campo de Jogos Dr Marques dos Santos
(87, Bruno Santos), Fábio Brito (70,

João Rui), Samarra, Patas Moreno,

Marocas, Esquivas (89, Tomás) e

Dani Matos.

Treinador: Ricardo António

Marcadores: Dani Matos (78) e

Marocas (90)

Cartão amarelo: Samarra (50 e 89),

Patas Moreno (55) e Bruno Santos

(88)

Cartão vermelho: Samarra (89)

Ricardo António, treinador do Ben-

fica e Castelo Branco, recebeu or-

dem de expulsão aos 52 minutos.

Árbitro: Rui Oliveira

Auxiliares: Jorge Silva e Tiago Cos-

ta (AF Porto)
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FUTSAL - Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Boa Esperança ......... 27

2 Retaxo ..................... 25

3 Eléctrico .................. 25

4 Olho Marinho ........... 25

5 CRI Alhadense .......... 24

6 MTBA ...................... 19

7 Futsal Achete ........... 18

8 Quiaios .................... 18

9 Caldas SC ................ 13

10 Os Patos .................. 13

11 GARECUS ................ 12

12 Vilaverdense ............. 10

13 S. Bento ................... 9

14 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Retaxo 7 -  1  Belhó e Raposeira

Vilaverdense  3 - 3 Caldas SC

S. Bento 2 -  6  GARECUS

Quiaios 6 -  0  Os Patos

CRI Alhadense  6 -  3  MTBA

Olho Marinho  5 -  3  Eléctrico

Futsal Achete NR Boa Esperança

Resultados11-1-14

Belhó e Raposeira  - CRI Alhadense

MTBA  -   Vilaverdense

Caldas SC  - S. Bento

GARECUS  - Olho Marinho

Eléctrico  -   Quiaios

Os Patos   -   Futsal Achete

Boa Esperança  - Retaxo

Próxima jornada  18-1-14

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Cariense ................... 21

2 CB Oleiros ................ 18

3 Ladoeiro .................. 16

4 CB Belmonte ............ 13

5 Carvalhal Formoso ... 9

6 CP Ferro .................. 9

7 AD Proença-a-Nova .. 9

8 Alcaria ..................... 8

9 Penamacorense ........ 2

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  11-1-14

Carvalhal Formoso   -  Ladoeiro

AD Proença-a-Nova -  CB Oleiros

Cariense  -   CP Ferro

Penamacorense  -  CB Belmonte

Próxima jornada 25-1-14

EQUIPA .................. PTS

1 V.Sernache .............. 2 5  

2 Alcains ................... 2 4  

3 Proença-a-Nova ...... 1 9  

4 Estação .................. 1 8  

5 Atalaia do Campo.... 1 5  

6 Oleiros .................... 1 2  

7 V. V. Ródão ............. 1 0  

8 Teixosense ............... 1 0  

9 Fundão ................... 7  

10 Belmonte ................ 7  

11 Pedrogão S.Pedro .... 6

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Atalaia do Campo 4 :1V.Sernache

Teixosense 0 :2 Estação

Belmonte 3 :0 Pedrogão S.Pedro

Fundão 1 :2 V. V. Ródão

Oleiros 0 :1 Alcains

Resultados 12-1-14 Classificação

Oleiros - Proença-a-Nova

Fundão - Alcains

Belmonte - V. V. Ródão

Teixosense - Pedrogão S.Pedro

Atalaia do Campo - Estação

Próxima jornada  19-1-14

EQUIPA .................. PTS

1 Benf. Castelo Branco 37

2 Sertanense .............. 3 3  

3 Pampilhosa ............. 2 6  

4 Tourizense ............... 2 4  

5 Nogueirense ............ 2 0  

6 Ág. Moradal ............ 1 7  

7 Carapinheirense ....... 1 7  

8 Naval ...................... 1 6  

9 Sourense ................. 1 4  

10 Manteigas ............... 12

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E

Tourizense 1 :2 Pampilhosa

Carapinheirense 1 :1Sourense

Sertanense 1 :2 Benf. C. Branco

Manteigas 0 :1 Nogueirense

Naval 0 :5 Ág. Moradal

Resultados 12-1-14 Classificação

Tourizense - Ág. Moradal

Pampilhosa - Carapinheirense

Sourense - Sertanense

Benf. C.Branco - Manteigas

Nogueirense - Naval

Próxima jornada  19-1-14

Resultados e Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1º Moreirense ............... 45

2º FC Porto B ............... 44

3º Portimonense ........... 43

4º Sporting B ................ 41

5º Sp. Covilhã ............... 40

6º Benfica B ................. 40

7º Penafiel .................... 40

8º Tondela .................... 36

9º Chaves ..................... 35

10º Aves ........................ 35

11º Marítimo B ............... 35

12º Farense .................... 34

13º U. Madeira ............... 32

14º Leixões .................... 32

15º Sp. Braga B .............. 31

16º Beira-Mar ................ 28

17º Ac. Viseu .................. 26

18º Santa Clara .............. 25

19º Feirense ................... 24

20º Trofense ................... 24

21º Atlético .................... 19

22º UD Oliveirense .......... 19

LIGA 2 - CABOVISÃO

Feirense 0-1 Aves

FC Porto B 2-0 Portimonense

Benfica B 4-2 Beira-Mar

Chaves 0-1 Moreirense

UD Oliveirense 2-2 Santa Clara

Atlético 1-1 Trofense

Farense 1-0 Leixões

Sporting B 0-1 Penafiel

Sp. Covilhã 1-0 Tondela

Ac. Viseu 2-0 Marítimo B

U. Madeira 1-2 Sp. Braga B

Resultados  11-1-14

Beira-Mar - Atlético

Marítimo B - Chaves

Tondela - Ac. Viseu

Sp. Braga B - Sp. Covilhã

Portimonense - Benfica B

Santa Clara - Feirense

Trofense - Sporting B

Aves - Farense

Leixões - UD Oliveirense

Penafiel - FC Porto B

Moreirense - U. Madeira

Próxima Jornada  19-1-14

AD Proença-a-Nova 0 - 7 Ladoeiro

Cariense 4 -  5  CB Oleiros

Penamacorense  2 -  7  CP Ferro

Alcaria 6 -  6  CB Belmonte

ACADEMIA DE TÉNIS COLINA DO CASTELO

Wild Card Internacionais

de Ténis de Castelo Branco

Excelente vitória da equipa

do Retaxo, perante o último

classificado, que não teve ar-

gumentos para segurar a exce-

lente exibição da formação do

concelho de Castelo Branco.

Com este resultado, o Retaxo

ascendeu ao segundo lugar da

classificação com 25 pontos

em 12 jogos disputados. Como

líder da série, continua a Boa

Esperança com 27 pontos e 11

jogos disputados. Recorde-se

que o jogo entre o Achete e a

FUTSAL|CAMPEONATO NACIONAL 3ª DIVISÃO - SÉRIE C

Retaxo 7 - Belhó 1

Gonçalo Pereira, campeão na-

cional absoluto na variante de

pares e número 3 do ranking

nacional do escalão sénior,

venceu, pelo segundo ano

consecutivo, o torneio Wild

Card Internacionais de Ténis

de Castelo Branco promovido,

de 10 a 12 de janeiro, pela Aca-

demia de Ténis Colina do Cas-

telo realizado, nos campos do

Hotel Tryp Colina do Castelo.

Tendo como prémio a atri-

buição de um convite para o

torneio Internacional de 10000

dólares que o Riba Clube e a

Zonameeting vão promover

em Castelo Branco no segun-

do trimestre de 2014, o tor-

neio contou com a presença

de atletas de vários pontos do

país, na esperança de con-

quistar uma entrada direta

para o quadro principal do tor-

neio internacional pontuável

para o ranking do Circuito

Profissional de Ténis (ATP).

A prova contou com vários

Boa Esperança que estava

marcado para o passado sá-

bado, não chegou a ser dispu-

tado por desistência da prova,

da equipa do Achete. Na pró-

xima jornada, dia 25 de ja-

neiro, pelas 17 horas, está

aprazado para o pavilhão al-

bicastrense, o grande jogo

da jornada entre as equipas

da Boa Esperança e do Reta-

xo, partida que certamente

esgotará o recinto local.

JMA

atletas da Academia de Ténis

Colina do Castelo, destacando-

se a presença nas meias-finais

dos atletas albicastrenses Gui-

lherme Rosa e Rodrigo Ramalho.

Rodrigo Ramalho, depois

de ultrapassar nos quartos de

final o atleta João Reis de Oli-

veira de Azeméis pelos parciais

6/1 6/2, perdeu na meia-final

com Gonçalo Pereira do Clube

Escola de Ténis de Oeiras.

Guilherme Rosa, depois de

vencer nos quartos de final o

atleta Vasco Rasemann do Bo-

avista FC pelos parciais 6/3 6/3,

defrontou na meia-final Mário

Costa, do Clube de Ténis de

Oliveira de Azeméis, vencendo

pelo resultado 6/0 6/3.

A final foi então disputa-

da pelo experiente Gonçalo

Pereira, tenista profissional

com vários títulos a nível na-

cional, e pelo albicastrense

Guilherme Rosa. Fazendo va-

ler a sua experiência e ritmo

competitivo, Gonçalo Pereira

levou a melhor sobre o jovem

da Academia de Ténis Colina

do Castelo conquistando o

ambicionado convite para o

torneio internacional.

Na variante de pares, a final

foi disputada entre os atletas

Pedro Ramalho e Rodrigo Rama-

lho que treinam na Escola de

Ténis Colina do Castelo e pelo

par João Reis e Mário Sousa do

Clube de Ténis de Oliveira de

Azeméis. O par albicastrense

acabou por ceder perante a

dupla de Oliveira de Azeméis

pelos parciais de 6/4 6/3.

Uma nota positiva para o

envolvimento dos alunos que

frequentam a Escola de Ténis

e público presente durante o

torneio, reforçando a aposta

da Academia de Ténis Colina

do Castelo em promover tor-

neios de ténis em Castelo

Branco, proporcionado assim

aos seus atletas e público em

geral a possibilidade de assis-

tirem a jogos de ténis de ele-

vada qualidade.

Gonçalo

Pereira ganhou

convite para

o Torneio

de 10.000

dólares

Os atletas Guilherme Rosa e Gonçalo Pereira com o juíz árbitro (Nuno Pissarra)

e a representante do Hotel
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ANDEBOL FEMININO

Casa do Benfica competiu

nos vários escalões

Uma jornada

a revelar

o trabalho

e evolução

das várias

equipas

V Torneiro de Sueca 2014

Orientação em Noite

de Lua Cheia

O Núcleo de Castelo Branco da

Liga dos Combatentes promove, a

quinta edição do Torneio de Sue-

ca. Para o efeito os sócios do Nú-

cleo devem proceder à sua inscri-

ção até ao dia 31 de janeiro na sede

da Liga ou através de endereço

electrónico:castelobranco@ligacomba

tentes.org.pt ou do telefone 272 323

757. No final e antes do lanche, que

irá seguramente proporcionar um

são e salutar convívio, à semelhança

dos anos anteriores, realizar-se-á

uma sessão de anedotas, por dois

sócios do Núcleo, que tornarão a

tarde mais divertida.

 A cidade de Elvas recebeu, no

passado dia 12 de janeiro, o

Campeonato Nacional de Es-

trada, organizado pela Federa-

ção Portuguesa de Atletismo,

em conjunto com a Associa-

ção de Atletismo de Portalegre.

 O Distrito de Castelo Bran-

co esteve representado pela

equipa de veteranos do Grupo

de Convívio e Amizade nas

Donas que alcançou o 7º lugar

Donas no Nacional

de Estrada

entre 21 equipas. Os atletas

presentes foram: Fernando

Matos(14º), Gabriel Mac-

chi(23º), Martim Nunes(31º),

José Anastácio(43º), Luís Ma-

tos(58º), Luís Jesus(78º), Fran-

cisco Madeira(82º), Francisco

Farias (111º).

O atleta da Bouça, Samuel

Barata, em representação do

Sport Lisboa e Benfica, foi 16º clas-

sificado no escalão de Séniores.

 Na 12ª edição da FULL MOON, a

orientação vai estar em destaque.

Este evento, que é organizado

todos os meses nas primeiras noi-

tes de lua cheia, vai realizar-se no

dia 16 de janeiro, pelas 22 horas, e

terá como cenário o centro da ci-

dade de Castelo Branco. A con-

centração será pelas 22 horas,

junto à Pista de Patinagem do

Centro de Cultura Contemporâ-

nea da cidade albicastrense, onde

será entregue aos participantes

um mapa para que, individual-

mente ou em grupo, possam efe-

tuar uma prova de orientação nas

principais ruas da cidade. Não

existe classificação, sendo as ins-

crições grátis e feitas no dia e hora

da prova.

O Clube Desportivo de Alcains

(CDA) enquanto filiado na Asso-

ciação de Futebol de Castelo

Branco (AFCB) e participante no

Campeonato Distrital de Castelo

Branco (Liga Covifil), solicita à

AFCB que transmita à Federação

Portuguesa de Futebol (FPF), e à

Liga Portuguesa de Futebol Pro-

fissional (LPFP), a opinião da di-

reção do CDA acerca do horário

permitido para os jogos televisi-

onados de maior mediatismo da

Liga Zon Sagres, nomeadamen-

te, quando intervêm o Sporting

CP, o FC Porto e o SL Benfica.

O CDA defende que os jogos

como aquele que decorreu, no

passado domingo, entre o SL

Benfica e o FC Porto, deverão ser

agendados para um horário pos-

terior às 17 horas quando são re-

alizados ao domingo, uma vez

que os jogos dos Campeonatos

Distritais e o Campeonato Naci-

onal de Séniores iniciam-se na

maior parte da época às 15 ho-

ras, e terminam por volta da

16h45. “Os clubes de menor di-

Clube Desportivo

de Alcains em desacordo

com jogos televisionados

mensão e amadores necessitam

profundamente das receitas das

bilheteiras e outras, de forma a

fazer face à imensidão de des-

pesas que têm que suportar, e

havendo esta colisão de horári-

os, defrontarão sempre graves

prejuízos em situações seme-

lhantes”, reitera o CDA.

“Somos defensores do fute-

bol à tarde, mas antes quando o

futebol era à tarde não existiam

transmissões televisivas em di-

reto e quando as havia eram em

horário diferente da maioria dos

outros jogos e por alguma razão

era”, recordam. A concluir, O

CDA vem também sugerir à

AFCB que proponha numa pró-

xima reunião com as entidades

competentes uma alteração nos

Regulamentos das Competi-

ções Profissionais para não se-

jam marcados jogos com trans-

missão televisiva coincidente

com o horário oficial das provas

organizadas pela FPF e pelas As-

sociações Distritais e Reginais de

Futebol.

O atleta natural da Bouça, Sa-

muel Barata, em representa-

ção do SL Benfica, foi campeão

nacional de estrada no escalão

de sub-23. A prova disputou

no passado domingo, em El-

vas, e o Benfica foi também o

grande vencedor coletiva-

mente, classificando-se com

quatro atletas nos 10 primeiros

lugares. Ao pódio subiram tam-

bém as formações do Maia AC,

com 28 pontos, e do CUA Bena-

ventense, com 51 pontos.

No setor feminino, o Benfi-

ca também venceu coletiva-

mente, somou 25 pontos, con-

tra 31 da UD Várzea e 43 da

Adercus.

ELVAS ACOLHEU PROVA

Samuel Barata é Campeão

Nacional de Estrada em Sub 23

O jovem atleta beirão, vê

assim compensado todo o seu

trabalho, dedicação e sacrifí-

cio que investe na modalida-

de, em que muitas das vezes

as expetativas criadas face ao

empenho diário nos treinos

não são realizadas.

Mas quem se empenha

como Samuel Barata sabe que

mais dia menos dia os resulta-

dos aparecem, como aconte-

ceu com este título alcançado.

Recorde-se que este atleta

“todo o terreno” tem títulos

nacionais em várias discipli-

nas do Atletismo - montanha,

corta-mato, pista e desta vez

em estrada.

Este fim-de-semana as três

equipas da Casa do Benfica em

Castelo Branco (CBCB) (senio-

res/infantis/iniciadas) estive-

ram em competição. Se nem to-

dos os resultados foram positivos

em termos estritamente despor-

tivos, houve resultados bastante

interessantes nomeadamente

nos escalões de formação (In-

fantis/Iniciadas).

Seniores
A equipa sénior recebeu o SIR 1º

de Maio (Marinha Grande) ven-

cendo por 21 – 16.

Num jogo altamente dispu-

tado, com alternância de mar-

cador ao longo de toda  a parti-

da, a equipa entrou muito

motivada e concentrada. Exce-

lente nos aspetos defensivos

dificultando e forçando o erro

na adversária.

 No ataque a equipa esteve

muito bem no capítulo do re-

mate de longa distância (9 me-

tros) e no contra ataque apoia-

do, arma que se mostrou

fundamental no distanciar do

marcador nos últimos minutos

de jogo.

po nervosa, cuja equipa da casa

aproveitou bem, marcando 5

golos de rajada, que a equipa

não consegui anular até ao fim.

No entanto é notória e fica bem

expressa no resultado a sua evo-

lução”.

Infantis
Esta equipa, com excepção de

duas jogadoras, todas as restan-

tes a jogar pelo primeiro ano an-

debol, iniciou este fim de sema-

na a competição no Campeo-

nato. Recebendo em casa a

equipa de Leiria JUVE, fortíssi-

ma candidata ao primeiro lugar,

o resultado 17 – 48 expressa bem

as diferenças de uma equipa

cujas atletas tem alguns anos de

andebol.

A técnica, Filomena Abran-

tes, tinha a noção clara das difi-

culdades que se iriam colocar.

No entanto,  mostrou-se surpre-

endida com a resposta temerá-

ria da sua equipa.  “ Com excep-

ção de duas atletas as restantes

para além de serem muito novas,

foi a sua primeira experiencia

numa competição formal. Den-

tro do que era possível dada as

diferenças entre as duas equipas

(técnica/táctica) a equipa mos-

trou-se lutadora, não se atemo-

rizou. Agora há m longo cami-

nho para se percorrer”

No próximo sábado as seni-

ores recebem em casa a equipa

do Passos Manuel (Lisboa), as

Iniciadas e Infantis deslocam-se

à Batalha (BAC)

Iniciadas
As iniciadas deslocaram-se a

Pombal (C. João de Barros) sain-

do derrotadas por 29-24. Tendo

perdido na primeira Fase do

campeonato nacional por 17 – 31

é notória a evolução dessas joga-

doras. A técnica, Mariana Ivano-

va, considera que, “ o resultado

deve-se a uma entrada em cam-

Infantis

Iniciadas

Seniores

Samuel Barata



Ingredientes:

  -  90 g de açúcar

  -  60 ml de água

  - 100 g de manteiga

  -  200 g de chocolate meio amargo picado

   -  3 ovos

   - 45 g de açúcar

Preparação:

Numa panela coloque 90 g de açúcar e 60 ml de água, leve ao fogo mé-

dio até formar uma calda em ponto de bala mole (3 minutos). Abaixe o

fogo adicione 100 g de manteiga e misture até derreter. Acrescente 200

g de chocolate meio amargo picado e misture até desfazer os grãos mai-

ores de açúcar e formar uma mistura com textura de areia. Retire do fogo

e deixe amornar.

Coloque numa batedeira 3 ovos, 45 g de açúcar e bata até obter um cre-

me fofo (+/- 8 minutos). Com a batedeira ligada adicione a mistura de

chocolate e bata bem até formar uma mistura homogênea.

Numa tarteira redonda untada e enfarinhada coloque a massa de cho-

colate e leve para cozer em banho-maria em forno pré-aquecido em

180°C por 45 minutos. Retire do forno, desenforme ainda quente.

Roteiro
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NA GALERIA 102-100, na Rua

de Santa Maria, em Castelo

Branco, está patente uma ex-

posição de pintura da artista

Sofia Areal denominada Paisa-

gem Com Fundo Branco. A

mostra está patente até sábado

e pode ser visitada de terça-fei-

ra a sábado, com marcação

prévia através do telemóvel

967091076.

PORCARIA É A EXPOSIÇÃO da

autoria de Jair V Cardoso que

está patente na Sala da Nora

do Cine-Teatro Avenida, em

Castelo Branco, até dia 2 de fe-

vereiro. A mostra pode ser visi-

tada de terça-feira a domingo,

das 14 às 19 horas.

NA ACADEMIA DE JUDO GINÁSIO DE CASTELO BRANCO

Ruben Borralho

mostra Esperanças

Castelo Branco

Receita da Semana

Tarte de Chocolate

ESPERANÇAS é a exposição de foto-

grafia da autoria de Ruben Borralho,

que está patente na Academia de

Judo Ginásio de Castelo Branco, até

final do mês de março. A mostra é um

tributo à mulher grávida. Recorde-se

que Ruben Borralho nasceu em Cas-

telo Branco, em 1970, e a sua grande

paixão é a fotografia.

Horóscopo

    Carneiro

 A sua vasta experiência permite constituir

uma maior segurança em torno de quem par-

tilha o seu cotidiano. Deverá dar uma especi-

al atenção ao seu cônjuge.

    Gémeos
 Após um período de instabilidade é chega-

do o momento de encontrar a paz e sereni-

dade interior. Segurança é palavra de ordem.

Não dê ouvidos a terceiros.

     Caranguejo
 
As suas qualidades permitem ultrapassar

quaisquer conflitos nas suas relações com os

outros. A sua relação amorosa poderá care-

cer de um pequeno período de férias.

    Leão

    Virgem

Touro

        A sua vida profissional ocupará largamente

o seu pensamento e todo o tempo disponí-

vel. Estará sujeito a influências muito positi-

vas. Contudo nem sempre se sentirá satisfei-

to com os acontecimentos.

     Aja de acordo com os seus sentimentos, sem

cometer excessos. No plano afetivo: Semana

extremamente agitada, os encontros e reencon-

tros com amigos de longa data impõem-se.

 Para trazer alguma alegria á sua vida afetiva,

deverá analisar as suas ações com serenida-

de. No plano afetivo: Serão colocados novos

pontos de partida.

   Balança

 A reunião e discussão dos problemas coti-

dianos deverão ser uma das suas maiores pre-

ocupações. Saia socialmente, procure o con-

vívio com amigos que não vê há algum tempo.

    Escorpião

 Seja compreensivo com os seus amigos se

estes não demonstrarem a mesma opinião que

possui. Período extremamente benéfico para

obter novos conhecimentos, fruto de uma vida

social extremamente agitada.

    Sagitário
   Se está á procura da sua alma gemea, faça

algo para fazer as coisas acontecer. Entre em

ação. Deixe-se levar pelos acontecimentos, terá

bons desfechos.

 Em nome do bem-estar familiar, dedicará al-

gum do seu tempo a pequenos trabalhos domés-

ticos. A paixão leva-o a ser um pouco possessivo

e a não respeitar o espaço do ser amado.

     Peixes

 A sua intuição dará todas as oportunidades,

nas mais diversas áreas, para poder ir mais

além. O seu charme e o seu poder de sedu-

ção serão postos à prova.

     Aquário
 A sua situação financeira permitirá viver estes

dias intensamente sem quaisquer limitações

ou barreiras. Conseguirá ultrapassar alguns de-

sentendimentos no círculo familiar.

Capricórnio

Cinema

Castelo Branco

O DESCONHECIDO

DO LAGO no

Cineteatro avenida em

Castelo Branco  dia 16

de janeiro, às 21h30.

Idanha-a-Nova

DÁ TEMPO AO TEM-

PO no Centro Cultural

Raiano, em Idanha-a-

Nova  dia 19 de janei-

ro, às 15h e às 21h30.

SMURFS 2 no

Cineteatro

avenida em Castelo

Branco  dia 18 de ja-

neiro, às 11h00.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sertã

BLUE JASMINE

 no Cineteatro

Tasso do Clube da

Sertã  dia 18 de

janeiro, às 21h15.

ELES TAPAM A CARA COM

MÁSCARAS DE LATA E DE MA-

DEIRA é a peça que a ESTE Es-

tação Teatral leva à cena sexta-

feira, a partir das 21h30, no

Cine-Teatro Avenida, em Cas-

telo Branco.

AS PALAVRAS EM CIMA DAS

COISAS é a peça que a compa-

nhia Arte Pública leva à cena

hoje, quarta-feira, a partir das

21h30, no Cine-Teatro Aveni-

da, em Castelo Branco.

ESTA JANGADA é a exposição

de fotografia da autoria de An-

tónio Mateus, natural de Vila

Velha de Ródão, que está pa-

tente no Forum Castelo Branco

a partir de sábado. A mostra,

que pode ser visitada até 9 de

fevereiro, tem no seu ser um

projeto em que o autor se com-

prometeu durante o de 2013,

publicar na rede social Facebo-

ok, uma foto, um texto, um de-

senho, uma música, um link da

Internet, todas as semanas.

NO PALÁCIO DO PICADEIRO,

em Alpedrinha, Fundão, está

patente, a partir de sábado,

uma exposição de fotografia

da autoria de Aníbal Sequeira,

que é natural da Lardosa e um

dos fotógrafos mais premiados

nacional e internacionalmen-

te. A mostra pode ser visitada

até 23 de fevereiro, de terça-

feira a domingo.

Fundão
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A Família agradece de forma muito especial ao UAC do HAL e
aos Funcionários do Lar da Santa Casa da Misericórdia de São
Vicente da Beira, o carinho e dedicação nos cuidados presta-
dos ao seu ente querido. A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 9 de janeiro de 2014,
José dos Santos Goulão de Oliveira, de 71
anos de idade era natural de Tinalhas e residia
em São Vicente da Beira. O Funeral realizou-
se para o cemitério de São Vicente da Beira.

José Oliveira

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netas, bisnetos e res-

tante família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer, a todas as pes-
soas que acompanharam o seu ente querido, à sua última mora-
da, ou de qualquer outro modo, lhes manifestaram a sua amiza-
de e o seu pesar. A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 11 de janeiro de 2014,
José Ribeiro, de 91 anos de idade era natu-
ral e residia em Monsanto. O Funeral reali-
zou-se para o cemitério de Monsanto.

José Ribeiro

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restante família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes mani-
festaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 12 de janeiro de 2014,
Maria da Conceição, de 85 anos de idade e
residia em Taberna Seca, Castelo Branco
Idanha-a-Nova. O Funeral realizou-se para o
cemitério de Taberna Seca, Castelo Branco.

Maria Conceição

Gonçalo Esteves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 9 de janeiro de 2014,
Gonçalo de Jesus Urbano Esteves, de 74 anos
de idade, natural e residente em Barroca do
Zêzere, Fundão.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joana Lourenço

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de
qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o
Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 9 de janeiro de 2014,
Joana Cabrita Lourenço, de 83 anos de ida-
de, natural de Malpica do Tejo e residente
em Covilhã.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Francisco Esteves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 9 de janeiro de 2014,
Sargento-Chefe Francisco dos Ramos
Esteves, de 83 anos de idade, natural de
Valpaços e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Caetano

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 9 de janeiro de 2014,
José Pedro Aleixo dos Santos Caetano, de
46 anos de idade, natural de Lisboa e resi-
dente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Joaquim Lopes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 10 de janeiro de
2014, Joaquim Maria Lopes, de 87 anos de
idade, natural de Mata e residente em Idanha-
a-Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Carolina Santos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e restantes familia-
res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 10 de janeiro de
2014, Carolina dos Santos, de 89 anos de
idade, natural de São Vicente da Beira e
residente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joaquim Gonçalves

AGRADECIMENTO
Seus irmãos, sobrinhos e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 12 de janeiro de
2014, Joaquim Ribeiro Gonçalves, de 52 anos
de idade, natural e residente em Chão do
Galego, Montes da Senhora.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Piedade Tonela

AGRADECIMENTO
Santa Casa da Misericórdia de Idanha-a-
Nova, Serviço de Cuidados Continuados.
A família de Piedade Tonela, falecida a 5
de janeiro de 2014, vem por este meio agra-
decer o carinho, a atenção, a disponibili-

dade, a dedicação e o profissionalismo que médico, enfermeiros
e todos os restantes funcionários demonstraram ao longo dos
últimos meses de vida da sua ente querida. A todos o Nosso
“bem-haja”.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Catarina Miguens

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas, genros, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de janeiro de 2014,
Catarina Cruz Miguens, de 84 anos de ida-
de, natural de São Simão, Nisa e residente
em Cebolais de Baixo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Lurdes Afonso

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmãos, cunhados, sobrinhos e restante família agardecem
a todas as pessoas que estiveram presentes neste momento de
dor ou manifestaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.
Mais se informa que a Missa de 7.º dia, realizar-se-á no próximo
dia 17 de janeiro, pelas 18h30m, na Igreja de Nª Srª de Fátima
(Redentoristas). Agradecemos antecipadamente a todos os que
nela participem.

RECONHECIMENTO
A família agradece reconhecidamente a todos os profissionais
de saúde do HAL de C. Branco, nomeadamente, do 4.º piso -
Cirurgia Mulheres e Unidade da Dor, pelo carinho, profissionalismo
e dedicação com que sempre trataram a sua ente querida.
A todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de janeiro de 2014,
Lurdes Barata Anfonso, de 63 anos de ida-
de, natural de Padrão, Almaceda e residente
em Castelo Branco. O funeral realizou-se no
dia seguinte para o cemitério da sua terra natal.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Vicente

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de janeiro de 2014,
José Martins Vicente, de 74 anos de ida-
de, natural de Benquerenças e residente
em Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

António Dias

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de janeiro de 2014,
António Ribeiro Dias, de 83 anos de idade,
natural e residente em Lisga, Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DESEMPREGADO

� SENHOR RESPON-

SÁVEL procura trabalho.

Contactar 964 576 771 (Moche).

� PEUGEOT 106. Preço

700 euros, fixo. Contactar telm.:

964 576 771 (Moche).

VENDE

DIVERSOSSOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.radi
obei

raint
erior

.radi
os.pt

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

ALUGA

� CASA RÚSTICA P/ RE-

CONSTRUIR, c/ quintal, cozi-

nha c/ forno a lenha, a 15 mi-

nutos de C. Branco. Contactar

telm.: 962 838 969 ou 965 856 864.

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS c/ serventia de cozinha, Qta

da Granja, em C. Branco. Tele-

fone: 272 322 494 ou 927 746 179.

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da Piedade

Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

ASTROLOGIA

ESPIRITUAL E AJUDA

Consultas de Astrologia

CASTELO BRANCO

ESCALOS DE BAIXO

Tel: 927138620 - 965802491

Email:reisnuno@hotmail.com

http://hinvoiz.blogspot.pt/

Quarta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Quinta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sexta-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Sábado - FERRER - Praça D. José

Domingo - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Segunda-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Terça-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quarta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Quinta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sexta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sábado - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Domingo - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Segunda-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Terça-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas noventa e nove do livro de
notas número cento e oitenta e cinco-G, MANUEL TELHADAS
FOLGADO, NIF 133 260 844 e sua mulher, ANTÓNIA DOS SAN-
TOS FOLGADO, NIF 133 260 852, casados sob o regime da
comunhão geral de bens, naturais da freguesia de Mata, conce-
lho de Castelo Branco, residentes na Praça Rainha D. Leonor,
n.º 16, 3.º andar direito, em Castelo Branco, justificaram a posse
do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o pré-
dio urbano, constituído por um edifício de rés-do-chão e pri-
meiro andar, com logradouro, destinado a habitação, com a su-
perfície coberta de cinquenta e oito metros quadrados e descoberta
de seiscentos e quinze, virgula, dez metros quadrados, sito na
Rua Mártir são Sebastião, número trinta e seis, União das Fre-
guesias de Escalos de Baixo e Mata, extinta freguesia de Mata,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Rua Pú-
blica, do sul com António Ribeiro, do nascente com José Pereira
Barata e do poente com Vítor Manuel, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial
respectiva em nome de Manuel Telhadas Folgado, sob o artigo
1569, da União das Freguesias de Escalos de Baixo e Mata, (o
qual provem do artigo 633 da União das Freguesias de Escalos
de Baixo e Mata e este do artigo 484 da extinta freguesia de Mata),
com o valor patrimonial tributário e atribuído de trinta e dois mil
oitocentos e setenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco sete de Janeiro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de seis de Janeiro de dois mil e
catorze, lavrada a folhas cento e quarenta e sete e seguintes,
do respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Sessenta, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MANUEL BENTO e mulher NATIVIDADE DE JESUS DUARTE
BENTO, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, na-
turais ele da freguesia de São Vicente da Beira, concelho de
Castelo Branco e ela da freguesia de Almaceda, concelho de
Castelo Branco, onde residem em Ribeiro de Eiras, NIFs 135 199
727 e 183 133 420, justificaram por não possuírem título a aqui-
sição por usucapião do prédio rústico, sito em Palanque, na
freguesia de Tinalhas, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por cultura arvense de sequeiro, oliveiras, sobreiros, figueiras,
olival e cultura arvense em olival, com a área de quatro mil du-
zentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com
André Ramos Martinho e outro, sul e poente com Estrada e do
nascente com Herdeiros de José Martins, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 33 secção C, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de trinta e sete euros e setenta e seis cêntimos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, seis de Janeiro de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, exarada a partir de folhas cento e vinte cinco do
livro de notas número cento e oitenta e cinco-G, ANTÓNIO
ANTUNES, NIF 106 596 624 e sua mulher, ADÉLIA ROSA
GONÇALVES, NIF 125 589 760, casados sob o regime de co-
munhão geral de bens, naturais da freguesia de Sarzedas, con-
celho de Castelo Branco, residentes na Rua Nova, n.º 56, em
Castelo Branco, justificaram a posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião, sobre o prédio urbano, que consiste
num edifício de rés-do-chão e primeiro andar, destinado a arre-
cadação, com a superfície coberta de quarenta e nove, virgula,
cinquenta metros quadrados, sito na Rua Nova, números cin-
quenta e dois e cinquenta e quatro, freguesia e concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com Possidónio Marçal
Grilo, do sul com Rua Nova, do nascente com Adélia Rosa Gon-
çalves e do poente com Júlio Grilo, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respectiva ma-
triz predial em nome de Albano Martins Prudente e de Ana de
Jesus Duarte, sob o artigo 312, com o valor patrimonial tributá-
rio de cinco mil duzentos e vinte euros, igual ao valor atribuído.

Está conforme o original.
Castelo Branco catorze de Janeiro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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SÁBADO max. 10|min. 3
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QUINTA max. 11|min. 5

muito nublado

DOMINGO max. 10|min. 3

chuva
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O Jardim de Infância do Souto

da Casa, com a árvore Natal

Colorido foi o vencedor do V

Concurso de Árvores de Natal,

organizado pela Câmara do

Fundão, com o apoio da Ge-

nerg, da Aqualia e da Resies-

trela.

O segundo lugar ficou o

Extra Aulas, com a árvore Fan-

tasia Natalícia, e o Jardim de

Infância/Escola Básica com 1º

Ciclo do Telhado, com a árvore

Natal com Metal.

O terceiro lugar do pódio

coube ao Jardim de Infância

Porta Aberta, com a árvore Es-

trelícia; à Casa Nossa Senhora

de Fátima, da Aldeia Nova do

Cabo, com a árvore MagicArte;

à APPACDM do Fundão, com

a árvore ReciNatal, e ao Exter-

A Póvoa da Atalaia, no Conce-

lho do Fundão, realiza domin-

go a tradicional festa em honra

de São Sebastião, mais conhe-

cida como a Festa das Papas.

O programa tem início às

14 horas, com a celebração de

As crianças do 1º Ciclo e do

Ensino Articulado de Música

do Agrupamento de Escolas

de Vila de Rei cumpriram a tra-

dição, sexta-feira, cantando as

Janeiras em vários pontos de

Vila de Rei.

Os jovens estudantes esti-

veram assim presentes no Lar

de Santo António, Casa do Ido-

so, Creche Municipal, Jardim

de Infância da Santa Casa da

Misericórdia, Jardim de Infân-

cia do Centro Escolar e Câmara

Largas centenas de pessoas vol-

taram a marcar presença na ter-

ceira edição vilarregense do pro-

jeto Os Quintais nas Praças do

Pinhal, realizada domingo, no

Parque de Feiras.

O evento, organizado pela

Pinhal Maior, com o apoio dos

municípios de Mação, Oleiros,

Proença-a-Nova, Sertã e Vila de

Rei, tem como objetivo o aprovei-

tamento dos excedentes agríco-

las dos pequenos produtores da

Zona do Pinhal, oferecendo-

lhes a possibilidade de os comer-

cializarem em mercados periódi-

cos, realizados nos cinco

concelhos.

Nesta edição, o certame re-

petiu o sucesso que tinha vindo

a alcançar ao longo dos 14 mer-

cados anteriormente realizados,

com cerca de 40 expositores e

com uma grande adesão de visi-

tantes.

Ao longo do dia, o Grupo de

Concertinas da Casa do Benfica

Um grupo de 32 crianças de Ter-

mas de Monfortinho e Salvaterra

do Extremo participou numa

animada visita ao Oceanário de

Lisboa, no passado dia 30 de de-

zembro. Percorrendo as exposi-

ções daquele imenso aquário, as

crianças tiveram a oportunidade

de conhecer melhor a vida mari-

nha e dos oceanos, numa visita

que decorreu em ambiente de

grande alegria.

A excursão à capital portu-

guesa foi uma prenda de Natal

inesquecível para muitas das

crianças, promovida pela União

Póvoa da Atalaia realiza

Festa das Papas

uma missa, na Igreja Matriz.

A partir das 14h45 realiza-

se o Cortejo dos Açafates, após

o que serão confecionadas pa-

pas, ao vivo, que posterior-

mente serão distribuídas.

Crianças vilarregenses

cantam as Janeiras

de Vila de Rei, onde foram re-

cebidos pelo executivo muni-

cipal, a quem renovaram os

votos de esperança para o novo

ano que agora teve início.

O presidente da Câmara,

Ricardo Aires, sublinhou que

“a autarquia de Vila de Rei

mostra-se sempre pronta e dis-

ponível para receber os jovens

vilarregenses nesta já habitual

visita, que mantém viva esta

tradição local de cantar as Ja-

neiras”.

Os Quintais nas Praças

do Pinhal repetem

sucesso em Vila de Rei

de Vila de Rei e o Grupo de Can-

tares da Serra, de Mação, foram

os responsáveis pela animação

do Mercado, trazendo ao evento

alguma da música tradicional da

Zona Centro do País.

O presidente da Câmara de

Vila de Rei, referiu que “as largas

centenas de pessoas que visita-

ram esta terceira edição do mer-

cado Os Quintais nas Praças do

Pinhal em Vila de Rei, confirma-

ram o sucesso da iniciativa que,

uma vez mais, se comprovou ser

um importante meio de dinami-

zar o comércio local, através da

comercialização dos excedentes

agrícolas dos produtores da re-

gião”.

Ricardo Aires acrescentou

ainda que “iniciativas como

esta permitem que as pessoas

tenham acesso a produtos fres-

cos e biológicos de elevada qua-

lidade, servindo ainda como

possível incentivo para a produ-

ção agrícola”.

NO FUNDÃO

Os vencedores do V Concurso

de Árvores de Natal

nato Capitão Santiago de Car-

valho, com Bolas e Bolinhas.

As árvores Natal Soalheiro,

da Santa Casa da Misericórdia

da Soalheira, e Pinheiro Ecoló-

gico, do Centro Paroquial de

Assistência das Donas, foram

contempladas com uma men-

ção honrosa, por terem sido a

única árvore feita por idosos e

a árvore mais votada no Facebo-

ok da Câmara, respetivamente.

Recorde-se que o concur-

so de ideias para Árvores de

Natal teve como principal ob-

jetivo sensibilizar a comuni-

dade escolar, e os cidadãos

em geral, para a preservação

do ambiente e fomentar a tra-

dição de Natal, incentivando

a criatividade da comunidade

escolar.

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE MONFORTINHO E SALVATERRA DO EXTREMO

Grupo de 32 crianças visita

Oceanário de Lisboa

Rogério Hilário, da Associação

Comercial e Industrial do Con-

celho do Fundão (ACICF) é o

primeiro presidente do Conse-

lho Empresarial das Beiras e da

Serra da Estrela, na sequência

da assembleia-geral realizada

dia 7 deste mês, em que foram

eleitos os órgãos sociais.

Os cargos de vice-presi-

dentes são ocupados por José

Dinis Assunção, da Associação

BEIRAS E SERRA DA ESTRELA

Rogério Hilário preside ao Conselho Empresarial

de Agricultores para Produção

Integrada de Frutos de Monta-

nha (AAPIM), e por João Ama-

ral, da Associação de Artesãos

da Serra da Estrela (AASE).

Recorde-se que o Conse-

lho Empresarial das Beiras e da

Serra da Estrela foi criado no

passado mês de dezembro e é

composto por oito associações

empresariais, que são a Associ-

ação Comercial e Industrial do

Concelho do Fundão (ACICF);

a Associação de Agricultores

para Produção Integrada de

Frutos de Montanha (AAPIM);

a Associação de Artesãos da

Serra da Estrela (AASE); a Asso-

ciação de Comércio e Serviços

do Distrito da Guarda (ACG); a

Associação Empresarial da

Covilhã, Belmonte e Penama-

cor (AECBP); a Associação

Empresarial do Nordeste da

Beira (AENEBEIRA); a Associa-

ção Empresarial da Serra da

Estrela AESE); e o Núcleo Em-

presarial da Região da Guarda

(NERGA).

De referir, ainda, que to-

das as associações integram a

Comunidade Intermunicipal

das Beiras e Serra da Estrela

(CIBSE), que abarca 15 muni-

cípios dos distritos de Castelo

Branco e da Guarda.

das Freguesias de Monfortinho e

Salvaterra do Extremo, em par-

ceria com a Câmara de Idanha-

a-Nova. Para além da enrique-

cedora visita ao Oceanário, o

grupo passeou pelo Parque das

Nações. Este foi o primeiro en-

contro com o mar para alguns

dos meninos e meninas, com

idades até aos 16 anos, que par-

ticiparam na excursão.

O entusiasmo dos mais no-

vos durou o dia todo, contagian-

do com a sua energia a equipa

de 10 adultos que monitorizou a

atividade e garantiu a seguran-

ça e a tranquilidade do passeio.


